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No se devuelven los originales. Suscripción y anuncios 4 . a plana. 

jTABFtlCA DE CHOCOLATES 
Los mejores elaborados y los 

más higiénicos son ios que se fa
brican en esta casa. 

l i ItilWftl 
Gran curtido 6n Bombones suizos, 

Italianos y Españoles 
Caramelos de todas clases. 

E D U A R D O R U I Z G - A L V E Z 
Mesones 102, y Camp® Verde, 1. 

E l g r K d i o e o m i t i n d e J a i - A l a i , d o n d e 
han concur r ido m á s d e d iez mi l ca tó l icos , 
i íeñando p e r c o m p l e t o el a m p l i o local , y 
«gua rdando i m p a c i e n t e s e n la puerca 
más da c u a t r o m i l , po r i m p e d i r l e s la en 
t r a d a el l leno comple to de l f r o n t ó n , se
ña la e l c a m i n o q u e deben s egu i r los ca
tólicos, s i obed ien te s á la v o z del P a p a , 
quieren d e v s r a s sa lva? los i n t e r e se s d e 
l a re l ig ión v d e l a p a t r i a , t a n s e r i a m e n 
te amenazados p e r sus m á s fieros enemi 
gos, que h o y m a n d a n desde la opos ic ión , 
y ¿ r.o t a r d a r — s i los españoles hon rados 
iiO d e r r u m b a n á ese h o m b r e funes to , es
clavo d e l b loque d e las i z q u i e r d a s , — d e s 
g o b e r n a r á n d e s d e el p e d e r , p a r a consu
m a r la ru ina d e la p a t r i a . 

E n ese m i t i n , q u e debe se r el p r i m e r o 
d e u n a l a r g a se r ie , p o r q u e e n todas p a r 
t e s deben r e p e t i r s e v a l i e n t e m e n t e esos 
a c t o s , se h a n vis to r eun idos ó indent i f i 
c a d e s en u n a mi sma a sp i r ac ión , catól icos 
d e d i s t i n tos p a r t i d o s , con ideas d i fe ren-
í e s , ©n a s u n t o s p u r a m e n t e pol í t icos , s in 
q\ae esa d i f e r e n c i a y e s e d i s t i n to c r i t e r i o , 
h í i yau s ido obs tácu lo , p a r a esa un ión 
t ry&eitor ia , ó per modum actas, q u e á 
todos se nos r e c o m i e n d a . 

E s a u e aquel los catól icos h a n h e c h o 
ca l l a r po r u n m o m e n t o á sus op in iones 
p o ü t i c a s , h a n obedecido la v o z de l P a p a , 
y es to h a bas tado p a r a q u e , como u n sólo 
hombre a c u d a n á d e f e n d e r s a g r a d o s in
t e re ses , e l a l m a d e los n iños , los de rechos 
d e la Ig l e s i a , la p a z y la p r o s p e r i d a d d e 
E s p a ñ a 

Y , ¡qué e n t u s i a s m o h a n sabido des 
p e r t a r los o radores ! ¡Qué espec tácu lo 
más he rmoso! 

«No q u e r e m o s i r é las c a t a c u m b a s » — 
¿Wía S a l a b ^ r r y i n c r e p a n d o á los q u e 
quis ieran e a c e r r a r n o s e n e l l a s . — Y can
taba en f rase cá l ida y r i ca da i m á g e n e s 
el m o m e n t o a q u e l e n q u e los ca tó l icos 
todos s e e n c o n t r a b a n , no e n la p e n u m b r a 
del s a n t u a r i o p a r a r e z a r , s ino á la l uz 
d¿l sol p a r a d e f e n d e r b é l i c a m e n t e s u s 
derechos. 

Hemos ce leb rado , dica u n d ia r io cató
lico, el p r i m e r m i t i n , y los p a r t i d o s p o 
líticos han ido á é l con sus b a n d e r a s p l e 
gadas, a g r u p á n d o s e todos bajo ios b razos 
de ia eruz ¿No es es to n u e v e ? P u e s esa 
novedad, q u e puede s e r el p ró logo d e 
una c ruzada v i o l e n t a y ép ica q u e s iem
bre por las c iudades y los c a m p o s u n a 
Süíi táaridad n u a v a , os la debemos á vos 
otros, sant i f iead>res d e los ase3in¿s é i n 
cendiarios d e J u l i o , o c u l t a d o r e s f r e n é t i 
cos d e esas n idadas de l c r i m e n , q u e son 
las escuelas ia ieas se l ladas p o r m a n d a t o 
de la jus t ic ia . 

¿Lo veis cómo n o consegu í s n a d a con 
vuestras a m e n a z a s , n i con v u e s t r a * c a 
lumnias , n i con v u e s t r o s p u ñ a l e s , n i e e n 
vues t ra t ea incend ia r i a? Qu m á i s n u s s 
fcros templos , y cien veces q u e los q u e 
méis Otras t a n t a s los reedi f icaremos; rom
péis las c ruces de nues t ros alt¿re3, y 
nosotros tes colocamos sobre n u e s t r o eo 
razón; a m e n a z á i s la in fanc ia , y e n t r e su 
a lma y v u e s t r o la ic i smo e m b r u t e c e d o r y 
homicida i n t e r p o n e m o s n u e s t r o s pechos 
y el a lar ido d e n u e s t r a s voces; eu l i é í s á 
las pue r t a s de l s a n t u a r i o , y nos u n í s . 

Hemos ce lebrado u n mi t i n , y ¡qué mi -
t iní ¿También d i r á n q u e . e3 ins ignif iean-
t e nues t ros imparciales adversa r ios? S i 
el f ron tón hub iese t en ido doble capac i 
d a d , s i hub iese sido g r a n d e , como u n a 
P l a z a d e T o r c s , t a m b i é n se h u b i e r a l le 
n a d a . Y va l í a aún m á s q u e el n ú m e r o de 
aque l l a m u c h e d u m b r e su calor pas iona l , 

ü a m a r i d a s d e su en tus i a smo , la reo ia 
/ dacidida v o l u n t a d de l l egar á los m a 
y o r e s ex t remos en t e s qne sopor t a r ya 
más los ma ton i smos y las u rovoeae iones 
c e estos a s p i r a n t e s á Dioclés ianos . 

A p l a u p j a c e a es t rép i tos d e cascada los 
p á r r a f o s más rad ica les y va l i en tes d e los 
oradoras , y a i t e r m i n a r , m i l l a r e s d e som
bre , o s se a g i t a b ¿ ¿ e n e l a i r e y m i l l a r e s 
de voces a c l a m a b a n e n r o n q u e c i d a s . 

L a s señoras , m i l l a r e s de señoras , las 
damas blancas, ec-mo a l l í s e l a s l l a m a b a , 
gen t i l y g o z o s a m e n t e , e r a n l a s m á s e n 
tus ias tas , l a s q u e i n i c i a b a n m u c h a s v e -
ees IGS ap lausos y p r e m i a b a s e l i n g e n i o , 

e ioeuese i s y e l celo re l ig ioso d e l o r a -
ag i t ando f e b r i l m e n t e ios p a ñ u e l o s 

Caneos como p a l o m a s e n r e v u e l o . 
"—Si c l a u d i c a m o s — l e s d e c í s S a laba-

I r y — , a r ro j ado os á l a . ca ra v u e s t r o des
v i e . 
^ ^ las damas blancas a p l a u d í a n cerno 

I t t ü i e r a n d e c i r con e l a p l a u s o q u e s í , 
e ? a aque l l a s u r e so luc ión dec id ida , 

muje r ea tó l iea e n t r ó a y e r e n l a v i 

da p ú b l i c a : con su p r e s e n c i a , con su r e 
se rva ó eoii su ap l auso , e j e rca rá u n a 
g r a n p res ión en las A s a m b l e a s popu la 
r e s , como y a la e jerce , s u a v e é i n s i n u a n 
t e , 6n su a m a d o r e ino de l b o g a r y de las 
i n t i m i d a d e s c o n y u g a l e s . 

H a b í a e n el m i t i n m u c h a j u v e n t u d : n o 
e ra la q u e M e n ó n d e z y P e l a y o a z o t a b a 
con el l á t i g o da su desp rec io , «la q u e 
c a n d i d a m e n t e r e m e d a b a el odioso jaco
b in i smo f rancés ,» la s imiesca ; e ra la q u e 
l leva en el a l m a la l u m b r e de la fe , la 
nob le amb ic ión de la c u l t u r a , «el sello de 
e levación m o r a l y v o l u n t a d e n t e r a » de 
que h a b l a b a en su c a r t a r e s p l a n d e c i e n t e 
el po l íg ra fo s in p a r . 

— N o s h a b a s t a d o — d e c í a Mar ín L á z a r o 
—sacud i r la h e r r u m b r e de n u e s t r a i n e r 
c ia y el po lvo que i e v a n t a n n u e s t r e s r e n 
ci l las de f&milias p a r a e n c o n t r a r n o s l e 
g i ó n . 

Y es el m i t i n a d m i r a b l e p u n t o de c i t a . 
E n él se p u e d e n e n c o n t r a r los q u e á d ia 
r io se c o m b a t e n y t i e n e n q u e c o m b a t i r s e 
p o r q u e defienden idea les poií t ieoa i r r e 
duc t ib l e s . L a s uo iones c i r c u n s t a n c i a l e s , 
per modum actus, p a r a d e f e n d e r la fe 
común , q u e h o y po r hoy es el ideal de l a 
ig les ia en E s p a ñ a y u n t r i b u t o necesar io 
que debemos á n u e s t r a s c r e e n c i a s , t o m a n 
e n él a p a r i e n c i a , ¿ i u é d igo apa r i enc i a? , 
r e a l i d a d e s v i s ib l e s , q u e l l e n a n l a s a l m a s 
de ine fab les consue los . 

— ¡ Q u e h e r m o s o es es to !—¡Todos jun
tos ! 

E s e es el c a m i n o : d e j a r á u n lado l a s 
propi&s op in iones , h a c e r l a s ca l l a r , cuan
do es necesar io , y u n i r s e s e g ú n las nor
mas s a b i a m e n t e t r a z a d a s , po r el R o m a n o 
Pont í f i ce . 

Se acerca el Carnaval , es dec-ir, los días 
en qne la humanidad, ebria de goces, p a r e 
ce descender al último peldaño de degrada
ción y envilecimiento, salvo siempre h o n 
rosas excepciones; dias en qne el placer p a 
rece ser la única divinidad; d iss en qne la 
mayoría de los hombrea parecen pertenecer 
á los antiguos tiempos de la disolnts Boms, 
en que los hombres nada debían temer de 
unos dioses á quienes no hacían sino imitar 
en sus infamias y para quienes el escánda
lo y la desvergüenza, formaban par te del 
cal; o. y de las adoraciones que les t r ibu ta 
ban. 

Si animadas por v i r tud divina las cen i 
zas de Lucrecio y Epienr , recorr iesen eH 
esos dias los teatros, plazas y calles de nues
t ras poblaciones; al ser testigos de tanta e s 
cena lúbrica eomo en aqaellos se represen
tan; de tantas ridiculeces como se dejan v e r 
p e r esas calles; de tantas abominaciones c e -
metidas á la sombra de un papel con que ei 
hombre y la mujer encubren la pa r te más 
noble del cuerpo, el rostro, expresión de la 
divinidad, sin duda a lguna exclamarían 
¡Los hombres lian perdido el juicio! ¡el mundo 
es siempre el mismo!... Los hombres de hog 
dia son peores que los de nuestros tiempos... 
porque nosotros, negando la inmortalidad del 
alma, nos entregábamos á toda voluptuosidad, 
creyendo que e?i eso estaba la dicJia y la felici
dad y aunque equivocados éramos consecuen
tes... mas la generación presente es más ini
cua, pues apesar de conocer nuestros errores, 
obran y viven sin embargo, como nuestros dis
cípulos más aprovechados. 

No reprueba la Religión las alegrías h o 
nestas; condena solo los abnsos, pues si así 
no fuera, preciso sería que nuest ra hermosa 
frente estnviera siempre oscurecida bajo el 
peso de la tristeza; que nuest ras cejas y pár
pados no se moviesen sino á manera de las 
de la fiera solitaria, que huyésemos de la 
sociedad y nos enterrásemos en cavernas.. . 

P e r o ¿han penetrado loa padres y madres 
de familias, especialmente, toda la malicia 
que ene ie r ran esas reuniones de hombres y 
mujeres enmascarados, en CBOS grandes sa
lones, en que la ficeión va unida al desenfre
no? Penet remos 6 n una de esas ar is tocrát i
cas mansiones donde no se respi ra otra a t 
mósfera que la del placer y donde la v i r tud 
más acrisolada pel igrar ía : ¿qué se ve? ¡ho
r ror causa decirlo! Jóvenes mancebos que 
apenas han cumplido el tercer lu&tro de su 
existencia; jóvenes doncellas que están i n i 
ciándose en la g r an carrera de la vida: aque
llos aun no se han despojado del honor, de 
la v i r tud y de las impresiones del amor cas
to é inocente por donde acaban de pasar; 
éstas aún no han marchitado la ñor del can
dor v i rg ina l que hermosea su frente... p e 
ro... ¿se conocerán acaso, al salir embr iaga
das y enloquecidas de esas bacanales? !ah! 
L a timidez, el candor, todo h a desaparecido 
ent re las transformaciones de los t ra jeB y 
l a s sombras que encnbrieron sn fisonomía. 

E n los bailes de máscaras, aun en los que 
con muchísima propiedad se l laman de con
fiama, se ul t ra ja á la razón, á la ley divina, 
á la moral pública, á la conciencia de los 
pueblos y á los misterios de la Eeligión.... 
hasta la raza humana se queja con motivo 
del atentado que contra ella se comete. 

«En los bailes de máscaras desaparecen 
los sentimientos de honor individual , y una 
vez reto el freno... ¿qué ha d e suceder? Lo 
que sucede siempre: las «leclaraciones a m o 
rosas, los amoríos, las uniones ilícitas, los 
amancebamientos, la disoínción: de ahí p r o 
ceden los frutos del pecado, que son esos 
seres desgraciados que ignoran cómo v i n i e 
r o n al mundo, y si lo saban no pueden decir
lo sin avergonzarse. . 

Y no 66 crea que esto sea parecer de c l e 
ricales, no; Madame Stael, u n a de l a s damas 
de l a a l t a aristocracia de Pa r í s , dice: 

Cuando asisto á los bailes de moda, recuerdo 
involuntariamente las diversiones de ciertos 
animales. ¡Oh cómo domina el instinio bestial 
en esas reuniones donde la palabra pudor no 
existe ni puede existir, porque el baile, sobre 
todo el vals es su inmolación voluntaria g fu
nesta. Otra dama francesa «de Gouliel>, üice 
hablando de l o s bailes: Seria de desear que 
nuestras jóvenes pudieran, ocultas en s « rin
cón, oír las conversaciones de esos hombres, á 
los que se arrojan en sus brazos con tan poca 
reserva. S&n Cipriano hace ei elogio de l o s 
bailes con esío= términos: los bailes corrom
pen los costumbres, encienden el fuego de la 
impureza y manchan la conciencia. S a n 

J u a n Crieóstomo presenta los efectos desas
trosos d e los bailes de u n modo evidente: Si 
durante la noclie resplandeciesen en el firma
mento tantas estrellas como pecados mortales, 
se cometen en los bailes, la noche más oscura 
se convertiría en el dia más claro. 

E n vista de testimonios tan auténticos é 
irrofntables y a no cabe más sino dar la voz 
d e alarma, y mientras que en unoB tiempos 
en que gemir debiéramos entre el vest íbulo 
y el al tar , vemos que los hijos del siglo ofre
cen el fétido incienso á eu nefando numen, 
el placer; al pasar los malos por las puer tas 
de los templos donde realmente ee e n c u e n 
t ra nues t ro amoroso Jesús Sacramentado, 
injuriándole, aendan los católicos á su p r e 
sencia para desagraviarle , repit iendo las pa
labras del rea l profeta, diciendo: «Vi en la 
ciudad la contradicción y el crimen y me alejé 
de ellos, huyendo á la soledad. No me senté ja
más en renniones de iniquidad ni me asociaré 
á los impíos.-" L a Eeligión e n cambio, colo
cará sobre HueBtr.'.e Bienes esto divino so 
brescrito: «Bienaventurado el hombre que no 
anduvo en consejo de impíos, ni en camino de 
pecadores se paró, ni en cátedra de pestilencia 
tomó asiento. Dichoso será porque como el ár
bol situado junto á fecundo arroyo, dará opi
mos frutos de virtud.» 

F r a n c e s e s S a c i e j ó n P a r e d e s 
Presbíter.o 

Granada 2 Febre ro 1910. 
(Fserito para GACETA DEL SUR). 

Ei eoóíino i i oeiüenal Empella 
L e e m o s es El Corriere d: Italia, a ce rca 

de u n a no t ic ia c a l u m n i o s a que h a cor r ido 
po r va r io s pe r iód icos , lo s i g u i e n t e : 

« E l d u q u e de C a m p o b e i l o , d e s p u é s de 
las e scanda losas pub l i cac iones de a lgu
nos pe r iód icos , h a dec id ido p rocede r ju
d i c i a l m e n t e c o n t r a va r io s de el los. 

P o r c o n s i g u i e n t e , los d i r ec to re s del 
Giornale dlItalia, la Vita, 11 Resto del 
Garlino, II Corriere delta Sera y ei Nuo-
vo Giornale c o m p a r e c e r á n en b r e v e a n t e 
el J u z g a d o de B o l o n i a p a r a r e s p o n d e r de 
sus in se rc iones . 

E s e o m p l e t a m e n t e falso q u e el d u q u e 
de Campobe i lo h a y a p r e s e n t a d o , n i e n 
R o m a n i e n B o l o n i a n i e n o t r a c ap i t a l , 
l e t r a a l g u n a con el n o m b r e de l c a r d e n a l 
R&mpv / l la .» 

Con q u e la l e y e n d a del sob r ino e s t a f a 
dor no cuaja 

Y a u c q u e fuese v e r d a d , n o t e n í a n por 
q u é e c h a r las c a m p a n a s á vue lo El Pue
blo, de Va lenc ia , y o t ros d ia r ios de su 
l a y a . 

¡Ytoea d e l a p o y o d e l o s n u e s t r o s ! — 
Como la vida del Licenciado, de que hablaba 
uno de nuestros clásicos, la vida del periódico 
anticlerical es la bolsa. Eta es para ellos lo que 
el telón para Aquiles, es su única parte vulne
rable: por ahí solamente puede llegarle la muer
te. Que el dinero dado por muchos católicos á 
los periódicos malos en forma de suscripción 
de anuncios ó de acciones, se dé á los buenos, y 
se verá que en cuanto las empresas vean que no 
es negocio, se apresurarán á exten-Jerles la 
partida de defunción. El dinero es el jugo de 
que se alimentan esos granos malignos que á 
guisa de eostra purulenta afean el rostro de la 
sociedad; procuremos quitárselo poco á poco 
mucho á mucho, y observarse há cuan pronto 
se secan. Que el buen periódico les quite con su 
propaganda el aire, la luz, el calor de la opi
nión, y cuando esas plantas parásitas, priva
das de ambiente languidezcan y caigan al sue
lo, su simiente maldita no volverá á brotar.— 
E L OBISPO DE JACA 

Deseosos de conocer l a s i m p r e s i o n e s 
q u e t r a e n los concejales g r a n a d i n o s eo 
mis ionados por el A y u n t a m i e n t o p a r a 
t r i b u t a r u n h o m e n a j e a l he ro ico A l v a r e z 
de Cas t ro y e s t ud i a r á la v e z a lgunos i m 
p o r t a n t e s a sun to s e n o t r a s c iudades , v i 
s i t amos ¡anoche á u n o de los a lud idos se
ñ o r e s , d o n J o s é D iez de R i v e r a , q u i e n 
a m a b l e m e n t e nos faci l i tó los da tos q u e 
á con t i nuac ión i n s e r t a m o s : 

E n G e r o n a de sde su l l egada fueron ob-
s e q u i a d í s i m o s po r el A y u n t a m i e n t o , au
to r idades y pueb lo . 

A l l l e g a r á l a e s t a c i ó n les e s p e r a b a n 
las a u t o r i d a d e s , s i endo , d e s p u é s d e las 
p r e sen t ac iones de r ú b r i c a , a c o m p a ñ a d o s 
por el a l ca lde y concejales h a s t a el a y u n 
t a m i e n t o d o n d e se ce l eb ra ron los ac tos 
q u e a n u n c i a m o s en n u e s t r a i n fo rmac ión 
te legráf ica . 

T e r m i n a d a la sesión se colocó l a coro 
n a , r e g a l o de l p u e b l o de G r a n a d a , e n el 
ba lcón c e n t r a l de l m u n i c i p i o a l p ie de l 
r e t r a t o de A l varea de Cas t ro , donde es
t u v o h a s t a la noche q u e fué e x p u e s t a al 
públ ico e n el e s c a p a r a t e da u a es table
c i m i e n t o . 

L e s d e m á s aotos a j u s t á ronse a l p r o 
g r a m a de q u e h e m o s ido i n f o r m a n d o á 
n u e s t r o s l ec to res e n se rv ic io d ia r io es
pec ia l . 

N e s m a n i f e s t ó el s e ñ o r D i e z de R i v e 
r a q u e el a g r a d e c i m i e n t o de la Comisión 
a l p u e b l o y a u t o r i d a d e s de G e r o n a es 
p r o f u n d í s i m o , p o r l a s m ú l t i p l e s a t e n c i o 
n e s defqne h a n sido obje to . 

E l g e n e r a l G o b e r n a d o r de a q u e l l a p la
z a E x o r n e . S r . D . HigHÍo R o d r í g u e z de 
R i b s r a , n o s a b i e n d o q u é r e g a l a r a l 
A y u n t a m i e n t o d e G r a n a d a como r e c u e r 
do de la v i s i t a , les e n t r e g ó u n a h e r m o s a 
l á p i d a de b r o n c e r e g a l a d a á é l p o r los 
s o m a t e n e s , con m o d v o de l c e n t e n a r i o de 
ios S i t io s d e G e r o n a . 

D a s d e q u e sa l i e ron de M a d r i d , e n to
das l a s l íneas de l N o r t e l e s fué a d m i t i d o 
l l e v a r e n e l m i s m o coche l a caja q u e con
t e n í a l a co rona , no suced iendo lo m i s m o 
e u l a s l í n e a s d e l M e d i o d í a . 

Los consumos 
U ñ o de los a s u n t o s d e q u e n o s h e m o s 

ocupado—di jo el s eñor D i e z de R i v e r a — 
es la f ó r m u l a a d o p t a d a p o r el A y u n t a 
m i e n t o de T a r r a g o n a p a r a s u s t i t u i r el 
i m p u e s t o de o e n s u m o s . 

— E n a q u e l l a c i u d a d — a ñ a d i ó — s e nos 
in fo rmó de q u e la s u s t i t u c i ó n h ízose é 
ruegos u n á n i m e s del v e c i n d a r i o , q u e en
con t ró a p o y o dec id ido en la A l e a l d i a , 
e n e m i g a como el q u e m á s de los abusos 
q u e c o m e t í a n l eg iones de c o n s u m e r o s 
n a d a cul tos y e x t r e m a d a m e n t e d e f e n s o 
res de los i n t e r e se s de la e m p r e s a . 

D e s p u é s da la s u p r e s i ó n v i n o el défi
c i t , y p a r a e n j u g a r l o , in ic ióse u n a sus
c r ipc ión púb l i ca con la cua l q u e d ó cu
b ie r to ei cupo , s o b r a n d o d ine ro . 

Los v e c i n o s , q u e son mode lo de p u n 
tua l i dad , v i e n e n p a g a n d o p u n t u a l m e n t e 
las c u o t a s q u e se i m p u s i e r o n el s e g u n d o 
a ñ o por a g r u p a c i o n e s g r e m i a l e s y c a t e 
go r í a s de v i v i e n d a . 

A h o r a se t r a t a de modif icar la t r i b u 
tac ión s u p r i m i e n d o las c a r g a s á las e la 
ses pob re s . 

E l A lca lde de T a r r a g o n a e s t u v o a t e n 
t í s imo ; f&eiiitó cuan tos da tos se ref ieren 
a l a s u e t o y ofreció e n v i a r u n a m e m o r i a 
con toda c lase de in fo rmes y c i f ras 

^ A u n q u e las i m p r e s i o n e s de los comi 
s ionades no son m u y o p t i m i s t a s , d a r á n 
c u e n t a d e t a l l a d a m e n t e de sus t r a b a j o s 
e n el Cabi ldo de h o y p a r a q u e se a d o p t e 
«1 a c u e r d o q u e se c rea i r á s o p o r t u n o . 

Qu izás sea ese a c u e r d o e n c o m e n d a r á 
la comis ión de H a c i e n d a el e x a m e n d e 
a s u n t o y la r edacc ión de u n d i c t a m e n . 

Bronce sofocante 
E n B a r c e l o n a t r a b a j a r o n los conceja

les g r a n a d i n o s ee rea d e los h e r e d e r o s de 
C e r c a t i , fund idor de la e s t a t u a de F r a y 
L u i s de G r a n a d a , l a devo luc ión de l b ron 
ce s o b r a n t e , t r o p e z á n d o s e con dif icul ta 
des g r a n d í s i m a s , u n a de las cua l e s es 
h a b e r q u e b r a d o la otfgft, i n c a u t á n d o s e 
del a c t i v o u n o de los ac r eedo re s . 

E n t a l e s t ado n o se p u d o c o n s e g u i r 
u n a solución r á p i d a y s a t i s f ac to r i a y 
h a n sido e n c o m e n d a d a s las g e s t i o n e s s u 
ces ivas á u n a p e r s o n a de conf ianza . 

'mam 

H a regresado de Sevil la don Manuel Sán
chez Guardiola. 

—Ha venido de Madrid, en donde des 
pués de bri l lantísimos ejercicios, ha obteni
do por oposición la cátedra de Botánica de 
esta Facu l tad de Farmacia , don J u a n Lu i s 
Diez Tortosa. 

Nues t ra enhorabuena. 
—Ayer regresaron á Granada los conce

jales señores Diez de Rive ra y Muro, don 
J u a n P . Afán de Ribe ra y don Migue l G a 
rr ido At ieczs , que fueron á Gerona i e p r e -
sentando a l Ayuntamiento , p a r a depositar 
en el panteón de Alvarez de Castro la eoro-
na que dedicó Granada á la memoria de su 
heroico paisano. 

F u e r o n á recibirles el Alcalde y . u n a co
misión de concejales. 

—A causa de encontrarse gravemente en
ferma su hermana, salió en el exprés de 
ayer para Madrid don J u a n R. L a Chica: 

— H a marchado á Madrid en unión de su 
dist inguida esposa el diputado provincial 
don Manuel Rodríguez Acosta y González 
de la Cámara. 

—De Lan ja rón han regreeado á Motri l 
don Gaspar Esteva y su hijo don Gerardo. 

—Ayer regresó á Gnadix el médico don 
Agust ín Pera l ta . 

—Desde Niza se ha t ras ladado n u e v a 
mente á Pa r í s el conde de Agre la . 

—De Loja ha regresado el diputado p r o 
vincia l don Manuel Cueto Avila . 

—Anteayer salió p a r a Yalladolid para 
posesionarse de la presidencia de aquella 
Audiencia terri torial , el magistrado don Li-
borio del Hier ro . 

—Hoy regresará de la Corte el abogado 
don Francisco Ángulo Prados . 

—La prensa de Madrid da cuenta de h a 
berse concedido el t í tulo de marqués de 
Marbais al joven don Alfonso Fe raz de 
Gnzmán, hijo de los duques de T'Serclaes. 

— P a r a pasar en Granada los días de Car
naval , l l egarán hoy ó mañana el exmin i s 
tro de Estado señor Allendesalazar y sn 
dis t inguida familia. 

—Encuéntrase en esta ciudad el a lme-
r iense don Ricardo Pérez Reche. 

— H a llegado á Granada donde se p r o p o 
ne pasar las fiestas de Carnaval al lado de 
su dis t inguida familia, el gobernador de Al
mer ía don Antonio López Pacheco. 

—Gnarda cama, l igeramente enferma, la 
dis t inguida señora doña Josefa Agre la , viu
da de Moreno. 

¡Qué escándalo y q u é v e r g ü e n z a si e s 
to fue ra e x a c t o , si es to fuese as í como el 
púb l i co lo c ree , eon t e d a s u a l e v o s í a y 
t oda su b a r b a r i e ! 

Qu i s i é r amos , s i n c e r a m e n t e ío dec imos 
po r b ien de G r a n a d a , p a r a h o n r a de la 
pol ic ía y p a r a m a n t e n e r i n c ó l u m e nues 
t r o tÍDuk de cu l tos , q u e la vozpopuli de 
j a r á es ta v e z de se r voz oaeli y s eequ ivo -
c a r a de m e d i o á m e d i o ; q u e se d i e r a n 
p r u e b a s mora l e s , y a q u e l a s m a t e r i a l e s 
e s t á n descon tadas , q u e d e s b a r a t a r a n esa 
h i s to r i a t e r ro r í f i ca y r e p u g n a n t e . 

Qu i s i é r amos que esos r e l a t o s q u e i n 
d i g n a n a l púb l i co fuesen f a n t a s í a s y n s 
hechos c i e r t o s . 

L a s a u t o r i d a d e s supe r io r e s deben t ra 
ba ja r p a r a esc la recer e s te g r a v e a s u e t o ; 
conv iene hace r lo así p o r q u e es el único 
m e d i o de r e s t a b l e c e r la v e r d a d y si de la 
i n f o r m a c i ó n q u e se a b r a r e s u l t a r a efec
t ivo el dec i r p ú b l i c o , s i a l g u i e n l ib re de 
t e m o r e s á la coacción de la a m e n a z a mos
t r a r a u n d i t o ó a p o r t a r a u n a p r u e b a , en
tonces debe echa r se sobro el e u l p a b i s t o 
do el peso de l cód igo . 

P a r a t e r m i n a r i n s i s t imos l l a m a n d o l a 
a t enc ión de l a s a u t o r i d a d e s a c e r c a de lo 
q u e en La Publicidad h emos le ído . 

E s t e e s u n t o no puede o l v i d a r s e p o r q u e 
oí s i lencio es pe r jud ic i a l . L o s g r a n a d i n o s 
t i e n e n d e r e c h o á q u e se les c o n v e n z a de 
q u e las j e f a t u r a s de la cal le de C o c h e r a s 
y las inspecc iones no son t é t r i c a s m a z 
m o r r a s d o n d e se m a r t i r i z a á ios de t en i 
dos . 

poiiciae 
Claro es tá que ello s e r í a consecuenc ia 

ob l i gada de l desba ra jus t e y de la b r u t a 
l idad a m b i e n t e , pe ro a u n s i endo a s í . a u n 
t e n i e n d o esa exp l icac ión lóg ica , no que
r e m o s que p a s e en s i l enc io , s i n n u e s t r a 
e n é r g i c a p r o t e s t a y s i n d a r n u e s t r o av i so 
á l a s a u t o r i d a d e s s u p e r i o r e s , u n a n o t a 
a l a r m a n t e , a lgo q u e c o n m u e v e y s u b l e v a 
con e s t r e m e c i m i e n t o s de n o b l e ind igna 
c ión , r ecog ido p o r La Publicidad e n su 
fondo de a y e r . 

E l co l ega , con r e fe renc i a á r u m o r e s 
púb l i cos q u e af ee tan á la g e s t i ó n de los 
a g e n t e s de l a a u t a r i d a d e n e a r g a d e s de 
c o n s e r v a r e l o r d e n y m a n t e n e r los p r i n 
cipios de l d e r e c h o , nos h a b l a d e l a s je fa
t u r a s de v i g i l a n c i a y s e g u r i d a d e s t ab l e 
c idas e n u n a casa de la ca l le de Coehe ra s , 
de h ú m e d o s y p ro fundos ea labozos , ¿ e 
sendos v e r g a j a s , d e m a r t i r i o s y p roced i 
m i e n t o s q u e r e p u g n a n á las a l m a s r e c t a s 
y nob le s , de de t enc iones a r b i t r a r i a m e n t e 
p r o l o n g a d a s , y de u n a c o m ú n o p i n i ó n , 
s e g ú n l a c u a l «toda l a h a b i l i d a d y toda l a 
c i enc ia q u e e m p l e a n ios e n c a r g a d o s de 
v e l a r po r e l o r d e n p a r a d e s c u b r i r los de
l i t o s , cons is te e n a p l i c a r t o r m e n t o s á los 
de t en idos h a s t a a r r a n c a r l e s dec la rac io 
n e s q u e l e s c o m p r o m e t a n » . 

SEGUKDA PAETE 

S i e m p r e le e s t á b a m o s t i r a n d o de la 
l e n g u a po r Girio d i s p a r a t a r , e e h a n d o sa
pos y cu l eb ra s , con los ojos i n y e c t a d o s , 
l a bocaza h ú m e d a y s inuosa , la p ie l a sur 
cada y e l e f a n t i c a b r o t a n d o s a n g r e ; h a s 
t a q u e él m i s m o desahogada ó r end ido á 
l a p r o p i a f a t i g a c o r t a b a b r u s c a m e n t e s u s 
a r e n g a s , n o s in m a n d a r n o s a n t e s , a l vol
v e r l a e spa lda , á los s i t ios m á s vi les é 
i n d e c e n t e s . 

Después de t a l e s d e s p l a n t e s , p r o n t o 
c a m b i a b a de ca r i z . 

T e n í a c i e r t a s m á x i m a s de m u n d o l o g í a 
filosófico-militar, s i e m p r e en los lab ios , 
q u e p ro fe r í a e e n a d e m á n docen te y aus
t e r o . H e a q u í a l g u n a s q u e m e v i e n e n á 
la m e m o r i a : «Más va le v i v i r c a r g a d o de 
c a d e n a s q u e m o r i r po r l a p a t r i a » . «Ca
zadores y g r a n a d e r o s de la 2.a y 3.a, ade
l a n t e . . yo soy de la 7 . a » , q u e s e g ú u en
ciendo, á v i r t u d de la t ác t i ca a n t i g u a , 
i b a n á la z a g a . Y segu ía T a l e r o : «El 
ejercicio de e i n t u r a y de l e n g u a , v u l g o 
s e rv i l i smo y adu lac ión es la t á c t i ca m e 
jor q u e debe p r a c t i c a r el soldado q u e as 
p i r e á b r i l l a r p o r sus hechos he ro icos» . 
' A c u d e p u n t u a l m e n t e , s i e m p r e q u e se 
t r a t e de c o m e r á eosta del p ró j imo; des 
filad, d i s i m u l a d a m e n t e s i os a m e n a z a a l 
g ú n t r aba jo» . 

P o r s u p u e s t o q u e lo d icho no p a s a b a 
de u n h u m o r i s m o zafio y t r a n s c e n d e n t a l 
en u n a p ieza , de cu y as t a i m a d a s e n s e 
ñ a n z a s j a m á s se a p r o v e c h ó T a l e r o , que 
l e g a d a la ho ra sab ía Hena r sus deberes 

de m i l i t a r y caba l l e ro con exeeso . 
E r a grac ioso de v e r d a d . 
U n a m a ñ a n a m e l e v a n t é a n t s s de lo 

a c o s t u m b r a d o y a l sa l i r a l co r redor m e 
t o p é eon n u e s t r o h o m b r e , que s i n d u d a 
a n d a b a de p r i s a , en r o p a s m e n o r e s y en 
d e m a n d a de c i e r t a e x c u s a d a d e p e n d e n 
cia. L l e v a b a les ca lzones suel tos da tobi 
llo y con las c i n t a s co lganda . L a g a t i t a 
de d o ñ a A n g u s t i a s , q u e e ra de s u y o ju 
g u e t o n a y pega josa , se dedicó á dar les 
ca ra con t a n p e r t i n a z e m p e ñ o , q u e á ca
d a p a s o q u e d a b a T a l e r o se le a v a l a n z a -
ba á las p a n t o r r i l l a s eon fel ino e n c a r n i 
z a m i e n t o . E r a de p r e s e n c i a r ia escena : 
las i m p r e c a c i o n e s , l a s p a l a b r a s g r u e s a s , 
las v u e l t a s b ru sca s de l pe r segu ido y los 
g i ros r á p i d o s y g rac iosos de l a n i m a l i t o , 
l l a m a r o n la a t ene ión d a d o ñ a A n g u s t i a s , 
q u e e r a a c t i v a y m a d r u g a d o r a . A c u d i ó , 
pues , lo m á s l i g e r a q u e pudo y quedóse 
t u r b a d i e a y s u s p e n s a , n o sab iendo q u é 
haee r n i q u é p a r t i d o a d o p t a r , e n t r e los 
deseos v e h e m e n t e s de r e p r i m i r los ímpe 
t u s z a r a g a t e r o s del b ieh i to y los n a t u r a 
les r e p a r o s , e n d a m a t a n m i r a d a y p r in -
o ipa l , a l e n c o n t r a r s e de improv i so con 
a^ue l M a r t e e n ca lzonci l los . 

— ¡ Z a p e , z a p e cen m i l l eg iones d e de
m o n i o s ! — g r i t a b a el e n e r g ú m e n o . 

— ¡ D o n P e p e , po r todos los san tos del 
c i e lo !—exc lamaba la a t r i b u l a d a s e ñ o r a — 
s iga u s t ed s u camino q u e y o r e p r i m i r é á 
L i n d a . . . 

A s í con t inuó e l p u g i l a t o a l g ú a espa
cio , d a n d o l u g a r á q u e dos ó t r e s p u e r t a s 
de l co r redor se a b r i e r a n de candi le jo , 
p e r m i t i e n d o v i s l u m b r a r o t r a s t a n t a s áni 
m a s en p e n a , q u e r e í a n á m a n d í b u l a b a 
t i e n t e y a n i m a b a n el cuad ro eon sus di 
chos y o c u r r e n c i a s . . . 

U n b razo p r o v i d e n t e , a r m a d o e n su 
e x t r e m o de u n fue r t e bo t i l lo , p u s o fin á 
l a t r a g e d i a , a ses tándo lo con. c e r t e r a m a 
no s ó b r e l a L i n d a , q u e r e d ó h e c h a u n 
ovi l lo , e n t r e los chi l l idos y a s p a v i e n t o s 
de d o ñ a A n g u s t i a s y los ú l t i m o s denues
tos de T a l e r o . 

S a l í a s BEHOEZ VELLIDO 
(Se continuará) 

Una esiudianiína 
L a i ti*giñi~p_ h s concedido autorización 

p a r a que recor ra las calles y poi tu ie duran
t e los días de ear nay al á favor de la Asocia

ción Granadina de Caridad, á n n a es tud ias^ 
tina que Be ti tula «¡Viva el ejército español» 

L a componen obreros de la fábrica da 
pólvora y explosivos del F a r g u e . 

Gracias y donativo 
El señor L a Chica envió ayer u n oficio a l 

director de la Escuela de Artes Indus t r ia les 
notificándole ei acuerdo del A y n n t a m i e n t a 
do dar á dicho centro las gracias y hacer la 
un donativo de mil pesetas por la confección 
de la corona artística p a r a el mausoleo del 
heroico caudillo Alvarez de Castro, en Ge-, 
roña. 

Orden del dia 
E n la sesión que hoy celebre el A y u n t a 

miento se dará cuenta de los asuntos s i 
guientes: 

Rea l orden de Gobernación para que al 
confeccionarse loa nuevos ceneo« de pob la 
ciones se envíen al minister io notas com
prensivas del número y nombreB de las c a 
lles. 

Carta que euscriben los concejales don 
José Di&z de l i ivera , don J u a n Ped ro Afán 
de E ibe ra y don Miguel Gar r ido , comisio
nados por el Ayuntamiento p a r a deposi tar 
una corona en nombre de éste y de la c i u 
dad en la tumba de Alvarez de Castro, e x 
poniendo su satisfacción por las atenciones 
y agasajos que se les dispensaron. 

Telegramas referentes ai mismo asunto. 
Decreto del Alealde manifestando qua 

procede aprobar la matr ícula confeccionad» 
p a r a el eebro dei a rb i t r io establecido eobra 
loa automóviles duran te el año 1910, en vis
ta de que no se han formulado rec lamaeio-
a&d en el periodo de exposición al público. 

Otro decreto proponiendo que al hacer 1» 
rectificación del censo ee rectifiquen t a m 
bién I03 nombres de calles y plazas . 

Otro para que se tasen y v e n d a n les e¿« 
tióreoles procedentes de la l impieza p ú b l i 
ca. - ' 

Dictámenes de la comisión de Ornato La» 
dicande la conveniencia de que se ins ta la 
una ver ja Bobre el zócalo que limit» 1* e x 
planada frente á la Capilla Real y se de
muela una par te ruinosa de la easa numera 
14 de la calle de San Je rón imo . 
' DecrQto interesando que se adqu i e r a* 

útiles de jardiner ía . 
Otro para qne se designe al efieial da 

Quintas, don Francisco Rico á fia de mjim 
asista al sorteo de mozos correspondiente al 
reemplazo de 1910. 

Concejales que regresan-
El Alcalde y una comisión formada po r 

todos los concejales que se encontraban e s 
el Ayuntamien to , fnerón ayer á la estación 
del S u r p a r a recibir á los señores Diez da 
Rivera, Afán de Ribera y Garr ido, que ra j 
gresaron en el t ren correo. 

¿as obras 
El señor La CMca firmó ayer los siguien? 

tes decretos: 
Ordenando al sobrestante que empiece las 

obras de alcantaril lado en la c a l l e de Moa» 
talbán. 

Al mismo para que comience el empiedro 
y la construcción de aceras de eemeato OH 
las calles de la Cárcel Baja y Cetti Meriem. 

Otra p a r a que se coloque u n a ver ja c i r 
cular en el j a rd ía de la plaza de la T r i n i 
dad. 

D i spon ie j Jo que comiencen las r e p a r a 
ciones necesarias e a los camiaoB vecinales 
de la Torrecilla y Hue tor Vega. 

Que se h a g a a tambiea las obras acorda
das ea la cuesta de la Alhacaba y e a la del 
Chapiz. 

Dispoaieado que se aotifique á doa Anto
nio Girón Gómez, las condiciones técnicas 
exigidas p a r a autorizar la edificación de 
nueva planta en terrenos de su propiedad. 

Que se p idan al Registro fiscal lo* a n t e 
cedentes qne se necesitan para expropiar la 
ermita de Saa J u a n de L e t r á a y las casas 
números 52 al 58 de la calle Rea l de S a n La* 
zaro. 

Tambiea ordenó al sobrestante qne a r r e 
gle el camino de Belicena y empiedre y 
coastruya aceras de eemeato e a el troza de 
IA calle de E lv i ra comprendido entre la del 
Cerpns Caris ti y de la Cárcel Baja. 

Otros asuntos -
A Diego Romáa le faeroa eatregada» 

ayer dos pesetas por haber matado u n ave. 
de rapiña . 

—Se ha autorizado á doa Pau l ino V e a t a . 
r a Traveset pa ra que coafeceioae el carne t 
oficial aanac iador de las fiestas d e l Corpus* 

—Ayer se posesioaó de la Eseuela pública 
del Salvador el auevo maestro doa L i sa rdo 
IgleBiaB. - • ' 

Al contratista de impresioaes señor Ven»» 
tura, ee le ha ordeaado que imprima el s e r 
món q u e predicó el cura párroco del Salva
dor, doa Joaqu ía Las Heras ea la función 
religiosa eoamemorat iva de la Reconquista 
de Graaada . 

Sr. D. Rafael Gareía Dna r t e 
Mi m u y querido amigo: H e leido en l a in

formación política que hace Noticiero Grana
dino del meetig repnblicano-socialiBÍa, ce le 
brado en esta ciudad el día 3 del corriente, 
que usted tuvo la plausible iniciat iva de 
proponer que se levantara u n monumento á 
la Liber tad. 

Me adhdiero en u n todo á ese pensamiento 
y le ruego que me tenga en cuenta como 
suscriptor cuando forme la lista de los que 
han de contr ibuir á l a erección de dicho mo-
nnmento y me apunte la misma cantidad 
que usted ponga. 

Bespecto al deseo que usted t iene de q a e 
sea precisamente en el sitio que yo quer ía 
para l a del señor Moret, no tengo inconve 
niente alguno, si es que el Ayuntamiento lo 
concede, cederlo p a r a que e n él se cons t ru 
ya el monumento que se deberá á su in ic ia 
tiva, pues y a comprenderá usted que a p a r t e 
de otras consideraciones que Imelga m e n 
cionar, me basta á m í saber que usted así lo 
quiere p a r a que por cortesía esté yo p r o p i 
cio á complacerle. Mu&hos otros sitios h a y " 
en Granada qne esperan haee t iempo mor£i» . 
mentes que reñejen nuestro verdader" 0 e B l 
tado de cultura, y en uno de ellos, ¿ o n d e a 
usted no estorbe, pondré con m-^cjjo T 7 n B ( 0 

la estatua de mi insigne Jefe v qneric' .Mmo 
amigo don Segismundo Moj^g^ 

Es siempre de usted c ^ > i £ o s o y en ins i a s t a 
amigo q. b . s. BL. 

i e a n R. La Chica 
Sio 4 Feb re ro 1910. V 
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Hloret y los periedisiasn— 
Le de las escuelas* 

Madrid 4 (18'05) 
E l jefe del Gobierno al recibir b o y á 

los periodistas manifestóles que no tenía 
ninguna noticia importante que comu

nicarles. 
Los periodistas dijeron al señor Moret 

que les perdonara por haberle molesta

do, preguntándole ayer con tanta insis

" tenc ia por las cuest iones polít icas, en 
vis ta de la expeotación que exist ía por 
eonecer en lo que se resolvería la s i tua

• eión porque atraviesa el Gobierno. 
E l señor Moret respondió—en nada 

me molestaron, pues sus preguntas eran 
eonsecuencia logias del estado de opinión 
que exis te , pero y a han visto ustedes 
que tenía razón al decirles que nada de 
particular ocurriría. 

Las periodistas pidieron al Presidente 
. que hiciera varias aclaraciones sobr6 el 

reciente deereto sobre suspensión de es

cuelas privadas, las reales órdenes sobre 
las condiciones que se han de exig ir pa

ra su reapertura y otras disposiciones 
aeerea de la referida suspensión. 

E l señor Moret aseguró que todo lo 
que se rafiere á este asunto está m u y cla

r o , paro que debe dist inguirsa, pues son 
tres las disposiciones dist intas, aunque 

• complementarias del decreto. 
E a el decreto se determina aquellas 

• escuelas á que debs concretarse ía sus

" pensión. 
Luego está la real orden circular, es

.jtableciendo lo que debe entenderse por 
a b ó n e l a s la ieas , á quienes se define, por 

haberse confundido last imosamente su 
concepto, habiendo anteriormente algu

nas escuelas regidas por respetabil ís imos 
sacerdotes que dan enseñanzas perfecta

mente l eg í t imas . 
Por úl t imo la otra real orden—d

: jo el 
señor Moret—V6rsa sobre el cumpl imien

to de estas disposiciones y la estrecha 
vigi lancia que debe ejercerse sobre las 
esencias privadas. 

L e s periodistas preguntaron al jefe 
del Gobierno: ¿Y las eseuelas creadas por 
Perrerj cómo quedan? 

. A h í quería yo l iegar—respondió rápi

_damente el señor Moret—y en ello ha 
estado e l error. Esas escuelas no son lai

c a s , son i legales é i l eg í t imas . Sus ense

ñanzas fueron s iempre antimorales , an

tirreligiosas, antipatrióticas y ant i lega

les; por tanto, estaban dentro del Códi

g o penal, que debió aplicárseles desde el 
primer momento . 

Recuerden ustedes, añadió, como Fran

cia persiguió á Herve por sus escuelas. 
Anunc ió , finalmente, que hasta pasa

dos los días de carnaval no se celebraría 
Consejo de ministros . 

Firma regia 
Madrid 4 (18*25) 

• D o n Alfonso ha firmado hoy las si

gu ientes disposiciones: 
Fomento .—Var ios ascensos del cuer

po de ingenieros agrónomos y minas . 
Aprehende el plan general para la re

paraeión áe carreteras durante 1910. 
Instrucción pública.—Concediendo l a 

gran orna de la orden civi l de Alfon

IO X I I á don Amal io J i mono. 

Maimón ISoltatar e n Palacio 
Madrid 4 (18'25) 

E l conocido moro adicto Maimón ha 
estado h o y e n Palac io , acompañado de 
su hermano siendo recibidos por el R e y . 
. E l Monarca conversó afablemente con 

Maimón, preguntándole por algunes de

tal les d e la campaña de Meli l la y de los 
combates en que intervino. 

Después el moro leal , fué recibido por 
las reinas doña Victoria y doña Cristina. 

E s t a úl t ima lo conocía ya por referen

cias y noticias de la anterior campaña. 
" Guando las augustas damas recibieron 

á Maimón estaban acompañadas por el 
príncipe de Asturias y ei infanti to don 
J a i m e , que sorprendidos por la blanea 
indumentaria de los vis i tantes , sé acer

caron & el los y estuvieron jugando in

fant i lmente con Maimón Mohatar y su 
hermano. 

Los moros salieron m u y satisfechos de 
l a agradable aeegida de que habían sido 
objeto ." 

Los rífenos leales están m u y conten

tos dé su estancia en Madrid, en donde 
se proponen permaneeer aún 15 ó 20 
días. 

Después vis i tarán Toledo y Sevi l la . 

U s e regalo 
Madrid 4 (13

:

25) 
E l moro Maimón Mohatar en su vis i ta 

esta mañana al R e y , regaló al monarca 
una preciosa g u m í a con va ina y puño de 
plata. 

El plan de riegos 
Madrid 4 (18*25) 

E l ministro de F o m e n t o señor Gasset , 
ha dicho que t iene recibidas m á s da 600 
cartas interesándose y ofreciéndose para 
realizar él plan de obras de riegos. 

E l ministro ha dicho que como esas 
cartas y preposiciones las estudia perso

na lmente y va decretando conforme se 
entera de el las, l e resulta imposible con

testar p e r ahora á todas, pues esto su Do

n e u n s a b a j o improbo y neces i ta u n de

tenido estudio. 

Utxa visita 
Madrid 4 ( 1 9

:

0 5 ) 
U n a comisión de la Cámara de Comer

cio h a vis i tado al ministro de Hacienda 
interesándole e n e modifique ¡a contribu

ción e n el sentido de q u e l e s viajantes 
nacionales y estranjeres que v i e n e n á 

: 

Madrid y realizan grandes negocies pa j 
g u e n la contribución correspondiente. 

E l señor A l varado prometió á los co 
misionados estudiar el asunto. 

acio 
Madrid 4 (19'25) 

E l R e y ha recibido hoy en Palac io é 
los generales s ;ñores Vil lar y Vii la te , 
Ríos , Primo de Rivera , Tovar y L ó p e z 
Domínguez . 

Este úl t imo, al salir manifes tó á los 
periodistas que creía que la Corte mar

charía hoy á Sevi l la y que por eso había 
ido á despedirse. 

Los periedistas preguntaron al señor 
López Domínguez , que qué había de po

lítica, é lo cual contestó que no sabía más 
que ex i s t ía en todas partes u n gran re

vuelo . 
—.Terminó diciendo: ahora estoy más 

desorientado que nunca. 
E l señor Sánchez Toca es tuvo también 

en Palacio cumpl imentando al R e y . 
iSoüKlsrasyBEesíías 

Madrid 4 (19
:

35) 
Ha sido nombrado comisario regio de 

seguros don Carlos Testor, actual direc
tor general de Pris iones . 

Para ocupar í a vacante que se produ
ce se ha nombrado á don Leopoldo S e 
rrano. 

Expectaeión 
Madrid 4 (19*45) 

H a y gran expectación por conocer el 
resultado de la ses ión que ha de celebrar 
el A y u n t a m i e n t o de esta Corte y e n la 
que se pondrá á votaoión per segunda 
v e z la proposición del señor Talavera 
sobre los nombramientos de empleados 
munieipales . 

Créese apesar de lo muche que de esto 
se habla, que el asunto se solucionará 
sin incidentes . 

©omisión bilbaiaa 
Madrid 4 (22'18) 

Esta tarde ha recibido el señor Moret 
á una numerosa comisión de bilbaínos 
que ha venido á Madrid á gest ionar va
rios asuntos relat ivos é la gran Expos i 
ción regional que ha de celebrarse en 
Bilbao el año 1912. 

La comisión entregó al señor Moret 
una extensa y razonada memoria que 
contiene todo cuanto se relaciona e e n ei 
proyectado certamen. 

E l señor Moret le ofreeió su incondi

cional apoyo, alabando la idea de la E x 

posición, que h a de ser u n triunfo para 
España cuando se conozca en esta y en 
el extranjero el progreso verdad que se 
observa en la región vascongada. 

La comisión v i s i tó después al minis 

tro de Estado , sal iendo al tamente satis

fecha de la buena acogida que le dispen

só ei señor Pérez Caballero. 
Toresa ele posesión 

Madrid 4 (22
!

20) 
Hoy ha celebrado solemne sesión la 

Academia de Historia para dar posesión 
del cargo de directorpresidente de la 
misma, al sabio y erudito catedrático de 
l a Univers idad central , señor don Mar

celino Menéndez Pe layo . 
E s t e pronunció un elocuente discurso 

dando las gracias á la docta eorperaoión 
por el nombramiento e n él recaído. 

E l señor Fernández y González con

testó á Menéndez Pelayo en nombre de 
los académicos. 

MGP&% y (Sasset 
Madrid 4 (22'15) 

Cerca de las s i e te de la tarde el señor 
Moret ha recibido en la presidencia al 
ministro de F o m e n t o . 

Se ignora ei resultado de la entrev is ta . 
üeal ©rgfeaa aclaratoria 

Madrid 4 (22'30) 
E n breve se publicará una Real orden 

de Hacienda, aclarando las dudas que 
han sido expuestas por algunas ent ida

des bancarias sobre el decreto referente 
á los depósitos indist intos . 

Parece que la interesante parte rela

t iva á los endosos se resolverá en el sen

tido de que queda en l ibertad á los ban

cos, cayendo toda la responsabil idad so

bre los interesados en los depósitos. 
La Hacienda ex ig irá responsabilida

des é los deposi tantes , apl icándoles rigu

rosamente les disposiciones dictadadas y 
cuantas se deriven de las l eyes tr ibuta

r ias . 
El %y3aje de (Oosaesss 

Madrid 4 (22 30) 
E l ministro de Marina ha meaifes tado 

á les periedistas que concurren á aquel 
departamento, que hasta después de ha
ber pasado las próximas fiestas de Car
naval no fijará la fecha en que han de 
emprender su proyectado VÍeje á Carta
gena . 

Luqjsie y Haimón 
Madrid 4 (22

:

35) 
Estf. mañana ha vis i tado al ministro 

de i a Guerra el moro adieto Maimón Mo
hatar, acompañado del capi tán señor 
Cuevas. 

Propuestas 
Madrid 4 (22

:

40) 
E l señor Luque , á últ ima hora de la 

tarde, ha presentado ai R e y para su exa
m e n varias propuestas de recompensas 
de ia campaña de Meliüa, las cuales se 
firmarán dentro de unos días . 

La ¥a!^erdeg grsve 
Madrid 4 (22

;

45) 
La conocida característica B albina 

Valverde , que durante tantos años ha 
actuado e n l e compañía del teatro Lara, 
s e hal l e g r a v e m e n t e enferma á conse
cuencia de u n ataque de mening i t i s ori
g inado p e r una caída que sufrió hace al
g u n o s días , á la cual no se l e atr ibuyó 
ninguna importancia . 

A últ ima hora el estada de la Valver
de era grav í s imo. 

Vacante 
Madrid 4 (22'40) 

S e encuentra vacante una pieza de 
oficial en la Secretar ía del Congreso. _ 

E l destino se proveerá por oposición 
s e g ú n reciente acuerdo propuesto por 
Dato . 

Pareee ser que á los aspirantes s e les 
exig irá el conocimiento de varias mate
rias, entre ellas los id iomas más corrien
tes . 

El viaje d e l Re^ 
Madrid 4 (23'10) 

S i g u e siendo objeto de diversos co
mentarios el retraso que ha exper imen
tado la anunciada salida de la corte para 
Sevi l la . 

S e g ú n pareee, por ahora no saldrá el 
R e y de Madrid. 

A l tenerse conocimiento de esta deter

minación, han aumentado las cabalas y 
los cabildeos, conviniendo todos ó la in

mensa mayoría en que esta determina

ción obedece á la s i tuac ión política por

que atravesamos, e a la cual nada hay 
seguro y cada día presenta mayores difi

cultades para la marcha regular da la 
polít ica. 

Algunos relacionan el retreso del viaje 
r e g i o , eon las v i s i tas que s e dice han de 
hacer á Palac io les prohombres l ibera

les que no se hal len conformes con la 
polít ica de personal ismo que v iene ha

ciendo el señor Moret, eon perjuicio de 
la situación y de su propia autoridad. 

El señor Sánchez de Toca 
Madrid 4 ( 2 3 4 5 ) 

A l salir de Palacio el señor Sánchez 
de Toca, que como es sabido vis i tó hoy 
por la mañana al monarca , se detuvo un 
rato en la puerta del Pr ínc ipe con los 
periodistas y habló con ellos acerca de 
los ins is tentes rumores que circulan es

t e s días respecto á l a crisis polít ica. 
E l señor Sánchez de Toca dijo, que 

oree que ei señor Moret tendrá el decre

to de disolución e n el mismo momento 
que lo pida é ia corona, pues n o v a que 
h a y a para negárse lo , ninguua causa ni 
mot ivo . 

También afirmó, que no creía que los 
primates del part ido l iberal s e coal iga

sen para entorpecer ia aecion del Gobier

no que con hartas def icul tadís t iene que 
luchar, sin necesidad de nuevos obstácu

los que vencer . 

Hombramiento 
Madrid 4 (23'45) 

Por unanimidad ha sido e leg ido admi
nistrador y habil i tado del clero en esta 
diócesis , el conocido presbítero señor don 
J a i m e Berástegui . 

T e l e g r a m a s e n v i a d o s por n u e s t r o s c e 
r r e e p c s s s i e s d e SSadrüáj Е з г с е ' а . ^ э . 
L i s b o a . P a r í s y L o n d r e s . 

Madrid 4 (2Г15) 
Francos 
Libras 
Marcos . . . 
Interior 
Amortizable. . . . . . . 
Id. Nuevo 
Obligaciones Tesoro . . . . 
Acciones B. Hisp.° Americ. 0 . 
Id. Banco de España. . . . 
Id. Ccmp. a A. de Tabacos . . 
Id. Sociedad Gral. Azucarera: 

Preferentes . . 
Ordinarias. . . 
Obligaciones . . 

Nortes 
Madrid, Zaragoza y Alicante. 
Unión Alcoholera. . . . . 

Barcelona 00 (21!35) 
Francos cheque. . . . . . 
Libras cheque 
Interior 4 por 100 
Amortizable 5 por 100 . . . 
Acciones Hispano Colonial . 
Id. Alicantes 
Id. Nortes 
Id. Orenses 

Lisboa 3 (2Г45) 
Cheque Par ís . . . . . . 

Par ís 3 (22'18) 
Londres corto 
Londres largo 
Pesetas . . . . . . . . 
Marcos cheque 
Liras 
Dollars 
Descuento libre 
4 por 100 Exterior español. . 
3 por 100 renta f r ancesa . . 
Accioses de Río Tinto . , . 
Id. de Norte España. . . 
Id. Banco Nacional Méjico. . 
Id. Alicantes 

Londres 3 (2223) 
4 por 100 Exterior español. . 
Consolidado inglés . . . . 
Brasil 4 por 100 1889. . . . 
Brasil 5 por 100 1895. . . . 
Urugc iv 3 y 1x2 por 100 . . 
Argentino 6 por 100 f andiug. 
Mejicano 5 por 100 1889. . . 
Pla ta barra onza tand . . 

Prensa es ШшйгЫ 
ES SJnSwerso 

Comenta la supcestü corspiraeión de 
los políticos l iberales contra el señor Mo
ret y l e s pol i t ices del trust. Aquel—dice 
es jefe del partido l iberai ¿Pero han de 
ers ign ir se les señores Monterio R í o s , Ca
nalejas , García Prie to y R o m s n o n e s á 
que procedan contra ellos? ¿Consentirán 
éstos e n qus s= hagan las elecciones eon 
mayor ías incondic ionales é favor d e l s e 
ñor Moret? 

Y termina ¿Es v iab le qu6 s e entregue 

EO"? AYEE 
106'85 107Ю5 
26'83 26'91 

U ' O O 86*30 
SG'25 86*55 

102*30 102*25 
O ' O O 0*00 
0*00 0*00 

144*60 0*00 
4*9*50 400*00 
3S2'00 382*50 

81*75 S1'50 
O ' O O 25*50 

89*50 90*00 
O ' O O O ' O O 
O ' O O 0*00 
O ' O O 0*00 

0*00 107*10 
O ' O O 26*97 
O ' O O 86*60 
O ' O O O ' O O 
O ' O O 0*00 
0*00 94'50 
O ' O O 81*70 
O ' O O 0*00 

599'50 596*50 

25'179 25*179 
O'OO 0*00 

467'25 467*00 
123*03 128*03 

9934 99*40 
5*170 5*170 

2'62 2*G2 
86*50 96*50 
83*92 93*70 

1931*00 1956*00 
3Gi'00 361*00 

1145*00 1141*00 
420'ÜS 418*00 

94*75 94*75 
S2'00 •82*12 
90*5(1 89*75 

O'LO 102*50 
73*75 75*00 

ü'OO 0*00 
103*00 102*50 
. 23*75 24*12 

tra l e s eonservaderes , los l iberales y pa
ra que la p o n g a á disposic ión del trust 
y en provecho del bloque antic lerical re
volucionario? 

La E p c c a 
Anal i za el decreto del ministro d6 Ins

trucción públ ica , señor Barroso sobre i a 
inspecc ión d e l a s eseuelas la icas , y d e 

clara que en él no se altera en nada subs

taneialmente ia doctrina sustentada por 
los ooEse rvade res , que solo significa una 
burda comedia para alagar á las izquier

das y que sin alterar los textos de la real 
orden los reforma en daño dol interés 
públ ico. 

— D i c e en su artículo polít ico que esta 
tarde se daba por seguro que algunos 
importantes prohombres l iberales se pro

ponían estos días ofrecer ais ladamente 
sus respetos s i R e y , añadiéndose que de 
este modo se faci l i taría al monarca el co

nocimiento de la verdadera situación po

l í t ica y se le harían saber las aspiracio

nes de los l iberales que no se bailan de 
acuerdo con la marcha del Gabierno. 

El Siglo F u t u r o 
E n su artículo editorial se ocupa ex

tensamente de las recientes reales órde

nes dictadas por el señor Moret relat ivas 
al funcionamiento de las escuelas laieas. 

Diee el colega que no le ha sorprendi

do, ni menos extrañado el decreto del 
señor Moret sobre las escue l t s laicas, 
s e g ú s el cual podrán abrirse las laicas 
y también las anarquistas clausuradas. 

Afirma que dada la doblez eon que es

tá heeho ese decreto, se v e evidentemen

te , que el Gobierno teme m u y mucho á 
la acción de los ctitólieos, por lo c u i l 
puede considerarse como un verdadero 
tr iunfo. 

Añade que es preciso no interrumpir 
la propaganda in io iaca en el mit in de 
«Jai Ala i» , contra la escuela laica hasta 
conseguir les fines allí indicados, qua no 
son otros, s ino los deseos de teda Espa

ña, que edia á esas escuelas , germen de 
todo m&i y asiento de principies revolu

cionarios y disolventes . 
S e extraña de que los eoaservadores 

hayan tomado parte en el citado mit in , 
en contradicción palmaria con su siste

ma de Gobierno, pues ellos cuando se 
hallaban en posesión del poder, han man

tenido abiertas largo t iempo esas esoue 
las , de acuerdo con sus principios de li

bertad para con 6l error, que tantas ve

ces han sostenido los prohombres conser

vadores. 
Hace después ei articulista atinadas 

observaciones sobre el mal que pueden 
aearrear las escuelas la icas y termina ex 
oitando de nuevo á ios católicos para que 
se opongan con tedas sus fuerzas é in

fluencias al funcionamiento de las eseue

las sin D i o s . 
ES Oaepso Españo l 

Contesta m u y at inadamente á una 
crónica, fundada por Dicenta , qus ha 
publicado recientemente El Liberal. 

Sost iene el colega, el innegable dere

cho que asiste y asist irá s iempre á los 
catól icos, para propagar por medio del 
mit in las sagí adas ideas que profesan, 
pues di3e y con razón, qus igua l s is tema 
emplean los radicales para extender las 
satánicas ideas que ellos patrocinan. 

Con iguales derechos que ellos propa

gan el mal, el errol y ía revolución, pue

de el eatol ico extender ía i d e a del bien , 
predicar la verdad y l levar al pueblo á 
una paz y una tranquil idad provechosas, 
que son sus justas aspiraciones y las úni

cas fuentes de verdadera l ibertad y de 
l eg í t imo progreso y engrandecimiento . 

El Mundo 
E s t e diario liberal se ocupa de las 

alarmantes preferencias que el señor Mo

ret v iene s int iendo por sus aliados los 
republ icanos y radicales y para probar 
estas concomitancias cita el heeho re

c iente de haber sido nombrado profesor 
da la escuela normal central de maestros 
de Madrid u n hermano de Alejandro Le

rroux que estaba desempeñando una mo

des t í s ima escuela en Pontevedra 
D i c e que este anómalo y antirregla

mentario nombramiento no obedece á 
otra cosa m e s que á la presión que ha 
ejereido 6l señor Moret contra el parecer 
y la opinión del señor Sarroso, que se 
fundaba para su negat iva en la l ey . 

A ñ a d e que para conseguir tal nombra

miento , se ha heeho al ministro de I n s 

trucción públ ica que atropello la ley 
violando también iufinidad de disposi

c iones oficiales y posponiendo á otros 
profesares. 

E l señor Moret, 6l propio presidente 
del Consejo, ha entregado afectuosamen

te á Lerroux el nombrumiento de s u her

m a n o , para qus el jefe de ios radicales 
se halle más egredeeido. 

D R f l l 
r R U i 

lonativo 
Palma de Mallorca 4 (1S

:

5) 
E n la Capitanía General se ha entre

gado á presencia de las auior i iades y de 
la Junta de damas, i.COO pesetas recau

dadas por las señoras que la forman, á 
beneficio d6 la madre de u n soldado de 
esta población muerto en la campaña del 
R f . " 

E l Capitán General pronuncio' un sen
tido discurso alusivo al acto. 

"Un incendio 
Ti l la Alga ida 4 (18

!

30) 
E n una eása de campo del término de 

esta local idad se ha declarado un incen
dio que destruyó por completo el edifi
c io . 

ñ. i^éSaga 
A l g e e i r a s 4 ( 1 8

:

5 0 ) 
H a marchado á Malaga ía plana m a 

y o r del reg imiento de Borbón y ei cua
dro de oficiales del mismo. 

Composen ía expedic ión 115 personas 
entre je fes , oficiales y personal agre
gado . 

Desp id ieron á los m i l i a r e s e l genera l 
señor B a z á n , las autoridades y represen
tac iones d e todos los cuerpos de la guar
nic ión. 

El temporal 
San Sebast ián 4 (18'55) 

Ráina un fuerte temporal de agua y 
v i e n t o . 

Da Igue ldo comunican que también 
continúa allí el temporal . 

E l río Urumea ha experimentado una 
gran crecida, por lo que las autoridades 
se han visto precisadas é adoptar pre

cauciones. 
: ; E n Loyola se desencadenó esta tarde 
un furioso vendabal . 

El aire derribó á dos niñas, una da las 
cuales resultó eon una herida grave en 
la cabeza y fuerte conmoción cerebral. 

El s¡eE3es*ai Casero 
Maiega 4 (20

:

15) 
A bordo del vapor «Barcelona», que 

ha anclado hoy en esta puerto, l iego el 
general Castro, expre í idente de Vene

zuela. 
E l señor Castro v iene acompañado de 

su esposa y ni ha desembarcado ni reci 
bido á nadie á bordo. 

H a encargado que se guarde gran re

serva respecto á su estancia para que 
nadie pueda vis i tarle . 

Mañana marchará á L?,s Palmas. 
La simnistía 

Pamplona 4 (20
:

15) 
E l domingo se piensa celebrar aquí 

uu mit in para pedir la amnist ía de cuan

tos se hallan procesados y cumpliendo 
condena por haber tomado parte en los 
tristes y sangrientos sucesos de Barce

lona. 
También se piensa pedir al Gobierno, 

la implantación del servicio obligatorio. 
Las córralas 

Pamplona 4 ( 2 0 1 8 ) 
H o y se ha reunido la comisión de F o 

mento para tratar de organizar las clási

cas corridas de toros, que en esta se cele

bran por la fiesta de San F e r m í n . 

FaSüecscnient© 
Cádiz 4 (20*25) 

H o y ha fal lecido repent inamente el 
conocido abogado, don Manuel Calderón. 

E l difunto era u n signiJao&do conser

vador á cuyo partido pertenecía hace 
muchos años. 

F u é varias veces presidente de la Di

putación, cargo que desempeñé con ge 
neral aplauso. 

S u muerte ha sido m u y sentida en es

ta población. 

Descarrilamiento 
T o r t o s a 4 ( 2 1

:

1 8 ) 
U n tren de mercancías ha descarrilado 

al cruzar el puente que t iene la l ínea 
sobre el río Ebro . 

Sólo dos vagones de cola se salieron 
de los carriles, quedando ia vía expedita 
en poco t iempo. 

N o ocurrieron por fortuna desgracias 
personales, ni los desperfectos han sido 
tampoco grandes . 

Circulan, nuevamente s in novedad ios 
demás trenes ordinarios. 

&Sia$ y bsjas 
Algeeiras 4 (21'15) 

Precedentes de Ceuta han desembar

cado hoy cincuenta y se is individuos de 
tropa, pertenecientes al regimiente de 
infantería de guarnic ión en aquella pla

za. 
Regresan en uso de l icencia . 
Del hospital han salido para sus casas 

completamente curados y con objeto de 
reponerse v e i n t e soldados procedentes 
de Melil la y heridos en los últ imos en

cuentros . 

Huesca 4 (21'50) 
S e h a hablado ayer del probable tras

lado del Gobernador e iv i l señor Larren

do. 
E s t e en el poco t i empo que l l eva de 

mando en la provincia ss captó genéra

los s impatías per lo GU*1 causaría verda

dero disgusto s i s e confirmara el trapla

do. 

Huesca 4 (22'6o) 
Se dice que es m u y probable que la 

polít ica provincial sufra dentro de bre

ves días una transformación radical. 
S e habia de emocionantes sorpresas 

para las próximas elecciones, y ae ba

rajan nombres da conocidas personas de 
la localidad, las eualas presentarán sus 
candidaturas en las próximas elecciones 
á diputados. 

El señss* Weyler»—&st© mili
tara 

Barcelona 4 (Ib'15) 
El capitán general señor "Weyler esté 

y a casi restablecido de las lesiones que 
sufrió al caer del caballo. 

Delante de la estatua del general Prin 
se ha celebrado con gran solemnidad ei 
acto de colocar la corbata á la bandera 
cei batallón de cazadores de Alba de Tur
mes , por los superv iv ientes de la guerra 
de Áfr ica . 

E i acto se ha celebrado hoy con met i 
vo de ser el 50 aniversario de la batalla 
de Tetuán . 

Asis t i eron los GebernsdGres e iv i l y 
militar interino, el Alcalde, comisiones 
mili tares de t sdes los cuerpos , los niños 
da las escuelas públicas y numeroso pú
blico

L e s corGS ¿¡nterpa cantaron ei Gloria 
á España y el Aets des aimogaesrs. s i e n 
do acompañados por la banda municipal . 

También tocó ía banda del batallón de 
A l b a de Tormes . 

"A la misa de campaña que se celebró, 
asistió u n g e n t í o i n m e n s o . 

E i acto resultó imponente . 
E l desfile fué m u y bril lante. 

Un añadios3 

Barcelona 4 (22'40) 
Ha l legado el aviador procedente de 

la esóU6la de Bicr io t Ju i iáü Mamet , 
acompañado de su discípulo Mario Gar
cía y del señor Cauces, propietario del 
aeropladc tipo Canal de ia Mancha. 

Comenzarán los vuelos ei día 13. 

PP® presos 
Barcelona 4 (22'40) 

H o y han aparecido en las esquinas va
rios carteles convocando á los radicales 
para el mitin que ha de csiebratae ol 
próximo domingo s n el teatro del Tívol i 
en favor áe ios presos complicados en los 
sucesos de 1¿ semana saugv icc ta . 

A dicho acto asistirá el censojero se
cretario de Ja Bolsa del trabaja da París, 
pero no habrá disourso3, por haiiorlo así 
prohibido el Gobernador, señor Suúrez 
l a c l a n . 

B&ziqzzz-le aplazado 
t Barce lona 4 (22*40) 

Hasta el próximo do¿ningo n o se cele

brará el banquote con que obsequian los 
católicos é les oradores que tomaron 
parte en el mit in del T í t o l i para protes

tar de la apertura de las escuelas laieas. 
EifÜareifiesSo 

Barce lona 4 (22


'45) 
Se h a publicado el manifiesto firmado 

por los demócratas de t odos ios matices 
dando test imonio á Inglaterra d3 la sa
t isfacción que ha producido en Barcelo
na el triunfo alcanzado por los liberales 
en las elecciones all í celebradas recien
temente . 

En dicho manifiesto se inv i ta á todos 
ios ciudadanos y entidades l iberales á 
que dejen su tarjeta el próximo domingo 
en ei consulado ÍEglés¿ 

E l documento termina haciendo resal
tar la importancia de l a victoria de loa 
l iberales ing leses . 

í i y 
La ©s£3s£éó§3 de ios BalSsasaes 

París 4 ( 1 8
:

! 5 ) 
E i periódico Le Motín publ ica hoy el 

s iguiente despacho de San Petersburgo: 
Se saba por buen conducto que Austria 

ha prometido á Rus ia , dirigir á las po

tenc ias una nota declarando que reco

noce el statu qiLO en les B i i k a n e s . 
A g r é g a s e que basado en tai reconoci

miento se proyecta un acuerdo austro
ruso. 

España y F^ssicia 
París 4 (22

l

10) 
E i Pres idente de la Cámara de diputa

dos ha leído antes de eomeí.zar la sesión 
el te legrama qus el señor D i t o ia ha en
viado con motivo de las inundaciones re
cientes . 

E i Presidente dijo q u e contestaría al 
señor Dato en nombre de todas les dipu

tados, agradeciendo los afectuosísimos 
términos en qus se halla escrito el tele» 
grama de la Cámara española . 

Pesseziss da las sgsjss 
París 4 (22'15) 

Continúa descendiendo e í niv6 i ¿el 
Sena . 

Par í s 4 (22'17) 
Cerca de las obras de defensa que se 

estén l levando á cabo e n ei ferrocarril 
metropolitano, se ha hundido un trozo 
de muro de 15 metros da extens ión. 

Afortunadamente no hubo desgracias 
que lamentar. 

Iffl 

_éara©5ósu 
Madrid 5 (3'1S) 

H o y ha inaugurado sus sesiones la 
Real Academia de Jurisprudencia. 

Presidieron el acto ios señores Barro

so, Dato y García Prieto . 
Este , pronunció u n hermoso discurso, 

eu el que con gran claridad y abundan.* 
oia de datos y razonamientos abogó por 
la implantación de los tr ibunales de co

mercio. 
Inmediatamente después s© procedió 

al 3 reparto de premies . 
E l acto resultó bri l lante, asistiendo Ja 

mayoría de los socios y dist inguidos abo

gados de la corte. 

Madrid 5 (3'iéj 
H o y han quedado firmases las recom

pensas que han de darse á ios que toma
ron parta en el combate del día 2S ee 
S 3 p t i e m b r 6 en la guerra del Rif . 

Mu&r-le de Sa tfalverde 
Madrid 5 (8*25) 

H a fallecido víct ima de u n ataque ce

rebral la conocida característ ica Balb ica 
j Val verde. 

Ei domingo se veiif ieará e l entierro 
de la artista que tantas s impat ías con

taba en Madrid. 
Todas las compañías de ics teatros 

que funcionan sn* Madrid a e t c a l a i s n t s . 
se ssociarán al duelo, tr ibutándole u<¿ 
homenaie de cariño y e o m p i ñ e r i s m o . 

P r o n ó s t i c o s d s i t i e m p o 
P»:ntsps raiíaiS d e F e b r e r o 

D t i 4 al 5 pasará p e r el" Atíán t icc ; á lo 
largo de las cosías de P o r t u g a l y Galicia, 
nnÜeniro de bajas presiones e n e ocasiona
r á a lgeces l luv ias en nues t ras r e g l a r e s , es.-. 
peciaíiueuíe deede e i vee iuo r e i n o ha¿trel 
centro de la Pen ínsu la , coa v i e n t o ; ¿ s i pri
mero al segundo cuadrante . 

E l domingo 6 habrá u n nüelec de fuerzas 
«a el 2v O. áe Prgcc ia , y otras denresioní 
ac tuarán en Eseándinavia y miz E¿m3 

l 



Diario de la mañana 

Estos elementos áe perturbación á toosfé r i 
ca produc i rán üempo variable y a lgunas 
ü n r i a s y nieves en el N©. y N. de la Pe
nínsula "con viantos tle entre SO. y NO. 

E l luneB 7 descenderá por el mar del Nor
te una borrasca cuya influencia ee sentirá 
en el Cantábrico, donde se reg is t ra rán l lu 
vias , con vientos del tercer cuadrante . 

El martes 8, al Hfgar al centro de eBta 
borrasca al m a r Báltico y Escandinavia , se 
formará eu el Mediterráneo superior un mí
nimo secundario, que será 6l que principal
mente iuüni rá en la Península , ocasionando 
algunas l luvias y nieves eu el N. y NE., con 
vientos de en t re SO. y NO. 

Se alfjará por el SE. del continente dicha 
borrasca con su secundario, el miércoles 9, 
y entonces ar r ibará á nuestro NO. a n a de
presión del Atlántico que producirá l luvias 
y algunas nieves en la Penínsu la , par t i cu
larmente desde Por tuga l y Galicia hasta las 
regiones centrales, con vientos del segundo 
ai tercer cuadrante . 

El jueves 10 se hal lará en el Medi te r rá 
neo la citada depresión, y ocasionará l l u 
vias y algunas nieves en la mitad oriental 
do la Penínsu la , con vientos de en t re NO. 
y N E . 

Ei viernes 11, seguirá actuando en el Me
diterráneo la depresión de los días anter io
res , cuyo centre de acción estará entre B a 
leares y Ceráefia, y otra depresión oceánica 
avanzará hacia nosotros per el SO. Tiempo 
más ó menos nuboso y algunas l luvias en 
ia mitad meridional , con vientos del pr ime
ro ai segundo cuadrante . 

E l sábado 12. al dirigirse á los parajea de 
Túnez la depresión medi ter ránea l legará á 
ia Pen ínsu la la depresión oceánica mencio
nada, la oaal ee habrá bifurcado, situándose 
sus núcleos en el SO. y NO. Se produc i ráu 
l luvias en nuestras regiones espesialmente 
desde Por tuga l y Galicia al Centro, con 
vientos del segundo al tercer cuadrante . 

Los núcleos de fuerzas del SO. se ha l l a 
r á n en el Mediter ráneo el domingo 13 y 
causarán l luvias y algunas nieves, p r i n c i 
palmente en la mitad oriental de la P e n í n 
sula, con vientos de diverso rumbo. 

EÍ lunes 14. al apartarse por el E. los mí
nimos del Mediterráneo, que apenas influi
rán en nuest ras regiones próximas á dicho 
mar, 6e acercará á I r l anda u n a depresión 
que ocasionará algunas l luvias en el NO. 
do la Península , eon vientes del tercer cna
dran te . 

SFEiJOOH 

E n un pajar situado en la posada de 
la calle de! Darro Cubierto del Sant ís i 

mo, se inició ayer un conato de incen 
dio 

Próximamente í las eineo de la tarde, 
un ¿nozo de la posada, notó que en las 

.habitaciones interiores de la misma, ha

bía bastan ta h a m o . 
E n una de aquellas, en donde está el 

pajar, vio que un individuo en completo 
estado 3& e r a b m g u e z , había encendido 
una lumbre para calentarse, eon lo que

dió lugar á que ardiera gran cantidad 

Varios vecinos de la posada y los za 
parísres bsmbercs , J u a n Evange l i s ta y 
J o s é R e m e r o , sofocaron eon cubos de 
a g u a el lugar incendiado. 

E i fuego quedo localizado á les pocos 
momentos . 

L?.s pérdidas materiales osasionadas 
por ei fuego , son de escasís ima conside

ración. 
El cabo dG la guardia municipal Pa

tric io Fernández y el guardia austero 
IG, q u s acudieron en les primeros mo

mentos al lugar del suceso, condujeron 
ai araste á Francisco García Serrano, 
autor del conato . 

Las campanas d e la ig les ia de San 
ibiáréi! . hicieron la señal de alarma. 

U f f i UDÌ 

E n les tres dias de Carnaval^ á las 8 
e n punto de su3 noches , tendrán , lugar 
e n ios sa lones del Centro Católico de 
Obreros, tres ve ladas teatrales ponién

dose en escena escogidas i unciones por 
e l cuadro de declamación que dirige don 
L u í s ISavarre. 

S E ei úl t imo entreacto se rifarán bo

nicos objetes de arte . 
Se ru>'g

a a *
o s señores ""socios p a t é e t e » 

res y S o c o ? ?
0 8 &

u ¿

"
o s

>
 l a presentación 

de sus reo ibes
 v a i o s d e ! a 0 a

¿
a d

?
 A k o

' 
rros, sus l ibretas , sin cuyo requisito, no 
les será permit ida iO entrada e n el local 
del teatro. 

Roy se abonarán l ibramientos á don 
Juan F u n e s Mérida, don Miguel Serf.a

no, señor Jefe del Centro de Telégrafos , 
don Mariano Alonso, don Eduardo Men

doza, don Caries Montalvo, don F r a h 

cjiséo Padíu , don Miguel Casero, don 
Francisco Fernández, don José Maldc

nado, don José Márquez, don Raimundo 
Pérez, don Carlos Martínez, señor Ad

mistrador del Pena l , don Jesé Moreno, 
do» Francisco Fernández , don Enrique 

— aves y Depositario Pagador. 

Instrucción pública 

±±s" í¿£io nombrada maestra interina de la 
escuela ninas de Fraile (Jaén) doña Pi lo 

ií .tstoa Eabio, con eí haber anual de 
412 50 pesetas j auxiliar de la graduada de 
Granada d on. HíSíírdo Agustín Castillo. 

En virtud ¿el concurso úniso de Octubre 
pasado, se mcc ¿echo los nombramientos s i 
guientes: 

Maestro de Is escuela ^
e uiños de Aleau

cín (Málaga) d o s Juan Jo
 x
® Beyes Toyanc; 

da Cortes da Baza, don B o g e J
i o Babio Gar

cía: de Cañar, don Federico i sómero v a r 
¿ s P&rréira, don Cristóbal L . ^ P

5 2 Gar
cis: ¿e V inanes va del Trabuco i^tíl^g^i-
dea Claudio Tillar Pis to : de Santo TcHié 
(Jaén), don Escardo Hernández Bsa=: ¿6 
Taha! (Mimería), don l u i s Martínez Griso" 

todos con el sueldo anual de £25 pesetas. 

 Per ee=e del maestro de la esensla de Bu
cite, con Miguel Murüio Puerta. i\e ña en, 
cargado rnterluaseníe de la escn =la, don* 

5 de Febrero 

Antonio Mart ín Peinado, coadjutor de aqua 
lia iglesia parroquia! . 

Se ha posesionado de la secuela de Zafa
r r a y s el maestro don Enr ique Muñoz E n 
tral ìa . 

GACETA DEL SUR Año de 1910 Número suelto, 5 eón£. 

Ayer te rminaron en esta Facul tad de Me
dicina, las oposiciones de alumnos internos. 

L a s cinco plazas vacante», les fueron a d 
judicadas por orden de méritos á los seño
res don Enr ique Moyano Campos, don J u a n 
Jiménez García, don Eugenio Sánchez Que
ro, don Bernardino Fajardo y don Emil iano 
Bodríguez Marohen3. 

H a fallecido en Barcelona la señora 
doña Clara Fernández Llamas , madre de 
nuestro querido amigo don Modesto Gil 
Fernández . 

A dicho señor, como así al hijo polí

tico de la finada doa José Martínez Mon

ta lvo , le damos nuestro sentido pésame 
por tan irreparable pérdida, rogando á 
nuestros lectores encomienden á Dios c3 
alma de la que en vida fué modelo ds 
esposas y madres crist ianas. 

* 
* * 

A y e r fal leció en esta capital , confor

tada eon los auxil ios espirituales y la 
bendioión de S u Santidad, la señora doña 
Angust ias Terreros y Piñeiro , viuda de 
don Francisco Sáenz de Torres. 

F u é la finada modelo de señoras cris

t ianas y caritat ivas, cuyas manos estu

vieron s iempre a l i e r t a s para socorrer á 
les menesterosos. 

Reciban con tan triste motivo sus her

manas doña Dolores y doña Pura nues

tro más sentido pésame, y hacemos votos 
porque Dios haya aeogido benignamente 
en su seno, el alma de la virtuosa finada. 

E n el próximo puebio de Pal ianas , fa

lleció ayer el señor don Miguel Olmedo 
Alonso , cuya rectitud y rel igiosidad de 
todos era. conocida, siendo por esta causa 
y otras re levantes cualidades que poseía, 
m u y llorado por sus muchos y buenos 
amigos . 

Rec iba su atribulada famil ia , en par

ticular su viuda doña Apolonia Rodrí

guez y su hija doña María de la Concep

ción, la más alta expresión de nuestro 
sent imiento , al par que e levamos nues

tras oraciones al Señor por eí 6 te rno 
descanso del alma d6l finado. 

m i n n i 
'<9 I-

E n el hospital de San Juan de Dios 
ingresó ayer, á l e s dos de la tarde, con 
una herida en la pierna derecha, el ca

rrero y vec ino de Díí&r, Ánge l Gonzá

lez F u e n t e s , de 33 años . 
Este , al subirse en una caballería en 

el callejón del Á n g e l , é las cuatro ds la 
mañana de dicho día, tuvo la desgracia 
de que se le disparase una pistola de 
nueve mil ímetros que í ievaba en la cin

tura, causándose ia referida lesión

La herida fué calificada de pronóstico 
res :r vado. 

Quedó acogido en la sala de San José 
de dieho establecimiento benéfico. 

Los guardias de seguridad números 
45 y 48 , detuvieron anoche é las once y 
media , á ios hermanos Domingo y Nico

lás Arroyo Trujilio, de 4 2 y 33 años res

pect ivamente , que intentaron ambos 
egredir con una navaja y una pistola en 
la calle de Abenamar, á Manuel Martí

nez Rejoy (a) El Maganto, de 45 años y 
Francisco Fernández Rojas , de 46 años. 

D o m i n g o y Nicolás ingresaron en el 
arresto. 

E a sufragio del alma áe la señora doña 
Angust ias Terreros y Piñe iro , se repar

tirán l imosnas de pan les días 5, 6 y 7 
dei actual, á los que presenten, les bonos 
que al efecto se han repartido, en la por

tería del Convento de Madres Capuchi

nas . 
Agradecemos los ,diez bonos que nos 

han enviado los donantes , y que y a h e 

mos entregado á otros tantos necesi tados . 

E l Gobernador c iv i l ha autorizado los 
presupuestos ordinarios de les ayunta

mientos de Fregani te y Moclín. 

La guardia eivi l de Graena ha deteñi

¿ $ á José Ramón Cogollos Gutiérrez, 
D O *  n ? justificar su personalidad. 

S e ¿«cüentra v ¿ C 3
n 6 e l a P

I a z a d e Wl 
d i e o ü t ^ r de mSbm

 d c t a d a e o a 6 1 

haber anuaZ m.
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9 P o e t a s . • 

Las'se i ie i tuo>s p u e d e n presentáis? en 
el término de 3 0 a?$>s-

E n la Ooeina E c o n o m í a del Círculo 
Católieo de Obreros, se dis tr ibuyeren en

tre los pobres en el día de ayer" 9 0 3 ra

cieñes
: 

Los bonos están da venta s n l a d r o 

guería de don Isaac Sántaei la . 

H a sido nombrado secretario inter ino 
del ayuntamiento de B e n a l ú a d e las Vi

l las , don Jul io R e y e s ¿¿ivas, eon el ha

ber anual de S50 pesetas , y guardando 
consumos de Caein, José Gaiindo R í o s . 
R e s i d e n t e d L ¿ l tfa¿áéX»Slf«» 

L e ha sido comunicado al GcOarnaáor 
c iv i l , para les efectos consiguientes de 
i a l e y c e l Trabajo, el accidente sufrido 
el c í a 2 8 de Enero , por el operario de la 
fábrica Cerámica Acciiana. J o s é Dóren

te Checa, que á causa de haber sido co

sario amputársela. 

"?S os h a vis i tado una comis ión de los 
¿ ¿ j d n g u i d o s jóvenes que el día. de.la Gan

¿ e i a j i a actuaron e s el teatro del Asi lo á 

s.rgo de los rei ig ioscs Hsspit&larios de 
San J u a n de D i c s . rcgárdenos publier.r 
.elresultado económico de dicha función 
benéfica, que fué ei s iguiente: 

Los ingresos por entradas adquiridas, 
importaron 289 pesetas con 50 cént imos. 
F u e r o n los ges tos 2 3 pesetas y quedó un 
l íquido de 266 pesetas y 5 0 céntimos; 
cuya cantidad fué entregada anteayer al 
Superior del Asi lo R^do. F r . Leopoldo 
Batal ler , quien dio las más expresivas 
gracias á los mencionados jóvenes que da 
manera tan cuita y caritativa dedican 
los ratos de s u ; rocreos en proveeho de 
sus hermanes íes pobvecitos niños asila
dos en San Refael . 

E n la casa número 7, de la calle de 
Lepante , fal leció anteayer por la tarde, 
la anciana de 104 años de edad, Concep 
ción Magüet Castil lo. 

E l dueño de los grandes Almacenes de 
Tejidos A LA VÍLLE DE PÁBfS don Á n g e l 
González Alba, t iene el gusto de' parti

cipar á su dist inguida cl ientela , y al pú 
biieo en general , que cerno fin de tempo

rada y al objeto de realizar todas las 
existencias de géneros para invierno, se 
han heeho grandes rebajas de preoio, al 
extremo de venderse artículos á menos 
del costo en fábrica, figurando entre ellos 
una importas te partida de cobertores de 
lana que se ofrecen á la mitad de su pre

cio. 
También ss real izan á precios baratí

simos eonfaeeiones, modeles de Par í s , la

nerías para señora, t ra je3 para caballe

ros, alfombras, tapicerías, boas y man

gui tos de pieles , boas de plumas , abri

gos de punto , saqúitos y blusas de punto, 
sayas de paño, y cuantos artículos hay 
propios de la presente temporada. 

S e c c i ó n R e l i g i o s a 
Este alario ss pa&Hcfl con censara edesífisUcs 

(JSLTOS P A S A HOY. 
S a n t o s d©3 e£5a 5 áe Febrero.—Sábado, 

—Santa"Águeda, virgón y mártir , y Santos Fe
lipe de Jesús y loa mártires dol japón, Pedro 
Bautista y compañeros Pable Miki, Juan de 
Goto y Diego Kisay, do la Compañía de Jesús. 

Li tu rg ia .—La Misa y Oficio divino aon de 
Santa Águeda , virgen y mártir, con rito dohle 
y color enc&rnado. Conmemoración de la octa
va de San Cecilio. En las segundas Tísperas, 
conmemoración dü ía Densínica de Quincuagé
sima, de San Tito, de 1F. cc t tva y de Santa Do
rotee. .  _£. 

J u & ü e o perjeéiaSii—En la Cepilla "Beai, 
Kuestra Señora de las Ánírastif.e, EaclavaE ai 
Sigrido Corazón y e a IAS Misioneras de María 
Inmaculada, (callejón de Argüeta). 

Jisssíleo d e i a s hsrae»—Su la iglesia 
del Beaterío de Santo Domingo en sufragio del 
.limo. Sr. D. Abelardo Martínez Contreras, á 
devoción de su señora viuda doña Elisa Gr. Ar
ce é hijos. 

Mañana en el Ángel. 
Se maniéesta ¿ iaaocho y se oculta. ¿_laa 

cinco y media. 
J u b i l e s conced ido .—En la iglesia del no

viciado de las Madres Msrcedariás, á devoción 
Se don Antonio Montes, canónigo del Sacro
Mente, 6n sufragio de sus difuntos padres 

SSsaat canvaáás«—En la Catedral y Seal 
Capilla á las nueve y media. 

Li.iíiíi d e Gííioss—En San Justo, la Magda
lena, en Nuestra Señora ¿o las Angustias y en 
el Beaterío de Santo Domingo. 

Eutsas c a n t a d a s d e sábado*—En la Ca
tedral á las ocho. En el Seminario á las siete. 
En los Hospitalicós, la Magdalena, las Angus
tias, Sta. Escolástica y San Ildefonso á las 
ocho y media. En la gruía del camino del ce
menterio á las diez. 

S a t e e castada*—En la Catedral después, 
del coro d é l a tardo. En el Seminario á las ein
eo. En las Angustias, Sta. Escolástica, los Hos
pitalicós, la Magdalena y S. Ildefonso á la ora
ción. En Juan de Dics á las seis y media. En la 
gruta del camino del cementerio á las cuatro. 

T r i d u o d e Carnara5=—En desagravio de 
los pecados que se cometen en los días d© Car
naval, se celebrarán solemnes funciones el do
mingo, lunes y martes en las siguientes igle: 
sias: j a— 

En la Magdalsn; se manifestará S. D. M. á 
las' oeho de la mañana, permaneciendo expues
to hasta las. diez; á las nueve ee hará el ejercí" 
ció de desagravios. 

En el Sagrado Corazón de Jesús, será la co
munión general de la Asociación del Santísimo 
Sacramento á l i s ocho y media: á las nueve y 
media,.misa solemne en la que se manifestará 
á S. D. M.que permanecerá todo 6l día en for' 
ma de Jubileo, á devoción de doña María Bla~ 
nes,en sufragio de su difuntamadre"f el ejerci
cio de desagravio será á laeseis y m.8dia dé la 
tarde y predicará;el B. P . Pedro Castro, de la 
Compañía de Jesús. 

Ea Jos Hospitalicós se expondrá S. D. M. á 
las seis y media de la tarde y seguirá el ejerci
cio de desagravio, én el que predicará un Pa
dre Agustino. 

É o S a n t a Faisfs»—Mañana á la siete y me
dia de la mañana, durante la misa de comuni
dad, se hará la devoción de los Siete Dorningos 
de San Joé. 

E Kowéna.—A San Pedro Nolasco, eu la igle
sia del noviciado de las MadresMercedarias Á 
las cuatro de la tarde, predica don Francisco 
Medina Pérez. . . . 

E O S S P I O * — E n la Catedral, Seal Capilla, 
S. Josá,S. Matías, 8. Andrés y 8. Ildefonso á 
las ocho de la mañana; en las demás parroquia» 

fafl 
A LOS CHOCOLATES 

E3tos muy acreditados chocolates, fabrica
dos á presencia del público, eu los que se em
plean los cacaos más selectos con azúcares re
finados do caña, y en los' que se observa en un 
todo la más escrupulosa higiene, está demos
trado que son puros y esmeradísima su elabo
ración, robusteciendo está afirmación el dicta
men del competentísimo aeñor Jefe del Labora
torio Químico Municipal de esta capital Doain
dou Juan Nacle Herrera, cuyo certificado te*o 
go á dispesición de quienes deseen conocerlo

Otra prueba de la bondad de este exquisito 
producto es la'de que. en poco más C'.Ó un t ñ c Ea 
«ido premiado es las recientes exposiciones de 
Londres, París, Ambere3. A postergan, Bruselas, 
Miláu y otras, con diplomas de Honor, 7 Gran
des Premios, 8 medallas de oro, 4 insignias de 
miembro de Jurados fuera de concurso. Las 
Ptslmas de Oro del Insti tuto de Alimenta
ción é Higiene de París, y en 31 de Agosto del 
corriente año, la Gran Copa de Honor en la 
Exposición Internacional de Milán, que es la 
más alta recompensa obtenida en España por 
la industria chocolatera. 

L03 14 diplomas quo justifican e3tos triunfos, 
están todos deuidamonte legalizados, y c-xpnía-
tos ea el ¡ocal de la fábrica. 

Esta íáhrica renco las mayores exigencias que 
aconsoja la higiene moderna, pues Ir. nueva ín»-
tal ic ión hecha recientemente, está toda uncris-
talí.da siendo su interior de mármoles y estuco, 
ponde se encuentra una maquinaria ae lo más 
perfeccionado. 

L i o r e r i a ü e G u e V a r a 
S a a J e r ó n i m o , 2 9 — S R A S ñ S A . 

Teléfono, núm. 16. 
Bastones novedad, á 6 pesetas. 
Sorpresas acuatices y japonesas á O'IO 

A0'25. 
Rollos de papel higiénico para retretes 

á 0'30. 
San Jerónimo, 2 3 . — G R A N A D A 

ie¡ a e B i l í № 
>¿sh. 

PE.ECIO DE LOS JABONES: 
Clase l,2

- estilo sevillano 90 cents. Jólo 
Id. 2 . a amarillo 80 » » 
Id. 8. a moreno 60 > » 

JABONES FINOS 
Antiséptico, una caja . . . . . . . . 2 pesetas. 
ídem en polvo para barberías (un 

paquete) 80 céatimos 
Se vende en el depósito délas Aguas de t a n 

jaron. 

it.* 

sa eis s 
Teléfono, 46. 

ha sido el dia que se ha vendido de bilde 

Todos les qt.e teng!\n tikets de esta fecha 
pueden pasar á recoger su importe. 

Gran barato de fin ue estación. 
En S£H J&SE, Rayes Cstóücfvs , 2 5 . 

T 
E L S E Ñ O R 

H a falle ido piadosamente en el Se
ñor en el dia ds ayer, á las cinco 
de la terde, después de recibir los 
Santos Sacramentos. 

E S  I . I F 9 . 
S u Director espiritual; eu des 

consolada. v iuda D .
a Apolonia 

Rodríguez Garsía; su hija doña 
¿íaría de la Concepción; su hijo 
polít ico D. J n a n de Dios Morci

l lo Olmedo, nietos, hermanos; 
he'm&nos polít icos, sobrinos , so

brinos polít icos, primos, primos 
polít icos, demás parientes y al

baceas, suplican á sus amigos se 
sirvan encomendar su alma á 
Dios l i t ro . Señor y asist ir á la 
conducción dsl cadáver que ten

drá lugar en esta localidad hoy 
Sábado , á las tres de la tarde, 
por cuyo favor les viv irán eter

namente agradec idos . 
Pal ianas 5 de Febrero de 1910 

I 

H te) 

, f iase so D. FrenolsGO fie Tarree 
H A F A L L E C I D O P I A D O S A M E N T E E N E L S E Ñ O R 

después de recibir les Santos Sacramentos y la Bendic ión de S u Sant idad. 

I. 

I 

s 

Su Director espiritual; sus hermanas D . a Dolores y doña Pura; hermana polítiea 
D . a Carmen Méndez; sobrinos, sobrinos políticos, primos, primos políticos, damas pa
rientes y albaceas, 

Suplican á sus amigos se sirvan encomendarla á Dios Ntro. Señor, 
y asistir al funeral que, por el eterno descanso de su alma se celebrará 
hoy Sábado 6, á las diez de mañana, en la iglesia parroquial de Saa 

¡••^Matías, y acto seguido á la conducción del cadáver, desde la casamor
, tuoria, Acera de Darro, 20 y 22, hxsta la iglesia do Santa Ana, por 

cuyos favores les quedarán eternamente reconocidos. . ' 
I 

Granada 5 de Febrero de 1910. 
El duelo se despide on dicha iglesia. 

J L B . 
HÜ 

La ant igua y acreditada fábrica de 
Telas de cera pora de abejas de los so

brinos y sucesores de 

que durante muchos años . t iene su des

pacho en ia ealie de R e y e s Católicos, es

quina á la de Salamanca, h a trasladado 
su despacho desde 1.° de Febrero á la 
misma calle de Salamanca, esquina ¿'la 
de San Sebast ián. 

Lo que participa á su numerosa c u é n 

tela. 
 S e wagsde asteiensje 

i Mi RE: 
 Se hacen riquísimos en las confiterías 
de LOS A L P E S . 

Exqui s i to dulce de Carnaval. 
N o quedarse sin comprar los que es 

fama elsbora L O S A L P E S . 
Plaza del Ayuntamiento y en su su

cursal MesonesPlaza del Sto: Cristo. ' 

Señora de Gracia (privilegiada), en su iglesia. 

Pueden redimirse del seryicio mili tar por 
800 ©¿satas, contratando un S e g u r o d e Güín 
fiss № LAPSEVISION ANDALUZA; única 
Sociedad de sólido crádije que no exige un so
lo céntisio para gastos de P.óü?a5.si Agentes, 
y aue tiene'bión probada la exactitud conque 
cumple su3 comproinisos. 

LA PREVISIÓN ANDALUZA cuenta cen 
rf presentantes en caéi todos ios pueblos de Es

p £ ¡ > , y en América, con instrucciones por 
forj 
Ga 
Incendíi 
diciones íayorsibies p; 
son los primeros que proclamas la 5§rj£dad é 
importancia de esta Sociedad.. 

LA PSEYISION ANDALUZA redimió el 
año anterior, á sus asegurados en ei rarsG dí 
Quintas, mes y medio antes de que .venciere, 
el plazo fijado per el Ministro de la. Guerra 
y esto ha sido senciente para q«je cesaparezcrn 
l a ; dudas que antes hicieren concebir ciras 
empresas peco escrupulosas que abusaron de 
qus" no existía una ley. como añera exi¿i¿. que 
¿arantiaa les segures. 
' LA PREVISIÓN ANDALUZA, domiciliada 
en Sevilla, tiene sus encinas de Granana en la 
calle de Gracia, núm 4. y les padres ó tutores 
de les mozes alistados para el próximo sorteo, 
pusasn dirigirse al subdirector en esta provin
cia, D. Ecmando Gornea C¿stHIa. solicitauao 
tarifas v ¿^tsl :es uara formalizar ios SEGU
ROS DÉ Q O N T A ^ 

 Trigo, de 29'52 á31'22 pesetas el quintal mé
trico, ó sea de "52 á 55 reales fanega; cébala, 
de 22'50 á 23'50¡ nabas , de OO'OO á OO'OO; maízi 
de OO'OO á OO'OO; yeros, dé OO'OO á O0c00.—Exis
tencia de ayer, f27 "quintales; entrada de hoy. 
82 total. 818.—Vendido, IT. qyídas, 742 

Loa 77 quintales métricos de trigo eqaívalan 
á 162 fanegas, que se han vendido al preoio de 
52 á 55 reales uns, on la forma siguiente: 

62 fanegas á 1S£75 pesetas: 40 id. á IS'50:20 
id. á lSiSfe 40 id. á 13 ;00; .00 id, á 12 :00; tota! 
fanegas. 162 

Cebada, de 23 á SO reales; habas, de 00 á 00; 
maíz, de 00 á GO; yeros, de. 00 á 00. 

En Granada: 
Existenoias en la Caleta en el. dia de ayer, 

450 arrobas, á 46 reales una. 

Carnización y preciosen el día de ayer: 
7 resee mayores éqn peso ds 1.48Y kilos, de 

Pídase 

La lámpara «Z» es superior á todas las marcas conocidas 
El empleo de la antigua lámpara de filamento de carbón equi

vale á perder voluntariamente el dinero. 
Hé aquí la prueba: 

Una lámpara de 16 bujías de carbón (tres y medio vatios por 
bujía) consume 56 vatios por hora. 

Una lámpara de filamento metálico «Z» de 25 bujías no consu
me más que 25. vatios, economizando por tanto 3i.vatios por hora 
ó sea á razón de 75 céntimos el kilovatio, precio de la energía en 
Granada; 0'031 por 075 0 : 023 por hora, 'y al cabo de 1.000 horas 
duración media de la lámpara «Z= 2 3 p s s e t s s d e economía por 
¡ampara, disfrutando de un 40 por 100 de aumento de alumbrado. 

Precio de la lámpara á 120 voltios de 16 bujías. 3'25 pesetas; de 
25, 32 y 50, 3 ;75 pesetas, y de 100 bujíss, 625 pesetas. 

LA mZSQR Y 33AS VENTAJOSA, funcionando en todas posi'. 
ciones.=Economía 75 por 100. 

la tarifa á los electricistas —De venta en todas partes .^Depósi to: Racogid as, 2Í. 

pas°a Issgr»es© en Hacienda pos p l a z a s de oféciaíes 
de 4 .

a c l a s e eusláo d e 2= 

A cadernia de Isabel la Católica 
Preparación completa teórica y práctica con arreglo al programa señalado para la 

próxima convocatoria de 30 plazas, por el tenedor de libros de Hacienda por oposición 

©o I G M & C I G I M S A C Ü A M T E B O -
CONDICIONES.=Ser mayor de 18 años y poseer cuando menos el títulode Baehil lw ó 

haber servido más de do3 años el destino de oficial 5.° 
Se facilitan apuntes y modelación necesarios. 

P á s e l o s . y ante e l 2S2.ejö2? siurüdo « s ^ i e s© piz.©#® 
imagiiia^ e a F a ñ e p í a j JZsaiè&là, S e d © p l a 3 F ? a M é 
las, telas feiaia©a;s? gém®Po& d e p m i t o , ©©Isez't© 
F 8 @ ytodo I© F e I a . e i o i i a . d o éñi n o v e d a d e s y @ © M 
f e c é ' í o n é s p a m séníoFa y ealsa lI@x»Oo £2s 
visitai» i o s gs?amdes almaeenes d e t e j i d o s 

Baños templados,, du | 
cñas frias y calientes, | f 
los grados que eada pa J 

| cienté^iiécesite y compuestos de todas clases'. | 
J, El dueño de estos acreditados baños, tiene el honor de comu
I car á s u numerosa clientela, que en la presente temporada d* 1 

I invierno no altera los precios, rigiendo los mismos que en píen* J 

I verano. . . .. | 
Horas de baño: Desde las 8 dé la mañana hasta las 6 de la * 

I tarde. 
Se sirven á domicilio á precios sumamente económicos. 

x 
' • 

¿ Sfit 

[«ali L 

^ so» Fábrica de abonos especiales paralada cultivo y adecuad»^T, 
naturaleza y condiciones de los terrenoar ^" ' a ™* 

Direeolón postal: Rosales y Compañía. Sarxtafé (GraiSadaV^'Ti
:

^
s 

ea: S O S A L E S . .  ^ ^ " " ^ è e a é n te legraf i 

Qíncas eon L A P R P Í V T « T ^ 
;

  ¿ I  ^ O S de 
cor la ¡tó£Spjr*

i i r ^ D A 
^

m s ia a f a s r * - -
a a

3& de 8 0 0 pesetas, 
q*e S e h ^ ? * *

e a & m h o l ß Q S

> t e m p r e 
S à t t l r i ¿ » 1 * a ?

ß t r e

g a antes del sorteo 
fefeác, P a r a el próximo reemplazo, ¿Sto 

B. Nico lás Merón. 
üijos de E m i l i o Moré. 

E n L O J A , casa de D . Eraneírso García Arrovo .  g I S ^ S ^¿MM ^
í e

^ ? ^ r e n o Pérez . 
, ¿ r

P ^ S í ? r K á  1 0 8 5 1 0 2 0 5 *
n e las £GG p 2 £ 6 ¿ i ! í Mí 5 ^ ° ' " A l b o r n o z , 

poder uno ¿ a t o a des reoiocs , remit iendo e i o t r o al Subdirector e n Granada d i *L A P P F V r S í ? conserrarán e n a n 
Gómez C . s t i . l s eaile de Gracia № 4 , y á correo seguido se les m u d a r á ? a mSMfaiñ°^ ^ ^ Ü Z A , D . E e r n a n l o 
extenderse por la D i r e c c i ó n ^ S=vil!a la correspondiente pS&d. PopuSicion m OT ü 3 Q T V ¡ ^ £ 

D e los depósitos qne s e hagan en la Secnrsal del B¿neo de E $ s a « a e« Gr»^á^ 
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CACETA DEL SUES 

Laazadera recta, id. vibrante, bobina central, rotativas i crochet libre y oteas para industrias. Cose hacia adelante y hacia atrás; son las más sólidas y ^ ^ S S & ^ S J f e J ^ P r f 5 U < « * í 
• i M i i n f a l g r i l . — Ú n i c a casa que da eepfcKüead© ¿e gaFfsmtéa»—Máquinas para hacer medias á plazos convencionales.—Esmero especial en reparaciones. W®Ylm El gesaer® rae ess 

la eassa Rotativas 
¿o, I© mismo á pié que á mano 

i& fe. sieeersal y á domicilio. 

ftttia gessflpetí 
Jte^Hrcfiadft, тт mea. ? . . . . . . 
0n tí reat» de la Реп ínflala, on t r i ' 

\Щ ptas. 

б'СЮ 

ILUSTRACIÓN CATÓLICA 

L a ü e r a i i ^ l i s i r a 
Se publica todos fos cábados con infor
mación gráfica mundial completísima y 
de actualidad palpitante. Tiene corres
ponsales fotografióos en todas IP.S pobla
ciones de España y en las más impor
tantes del extranjero. Texto ameno é 
instructivo. 

Precio de suscripción: CISZ P E S E 
TAS AL ASO»— Pago adelantado. 

Oficinas de Administración: Plaza de 
Santa Ana, núm. 26. Barcelona. 

Se 8U3cril»o en todas las librerías cató
licas de España. 

»i.f*tiii • • * i 
un semestre. . . . . . . 20 franc. 

тпшАтвшла ELEGANTÍSIMAS 

Bëeuepdos de pernera (temunión 

DIARIO CATÓLICO DE GRAN INFORMACIÓN TELEGRÁFICA Y POSTAL 

i p r i m e r o r d e n 

TsSSe3*es dl© gpaisQgSe, 

JBe baeen toda clase de trabajos 
jpfcÉÉqíi á precios económicos. 

csnas y 

i n f o r m a c i ó n diaria? de? l a P E O V I N C Î A y d e l a 

ie trabaja día y n o c h e 

a s a s 

Tiges Ш и ft f i l U N S 
îegsessaSIeSad 

P r e c i o s ioofiommos 
T&rife * » a n s m o I o s .  E u 1 * plana, 2 pesetas centímetro de l ínra á una columna; en 8.*, 1 pta., y en á.*, 0 !50, en igualdad de condi | Eiuguela? • sor tuopJas . Esque la s : en 1 . a plana, & una columna, 50 ptaa.;,n fc dos, 100; í tres, 150; ¿cua t ro , 500, y a seia. 1 « . En 8.« 

efeessj «noncios oficiales y do especíenlos, en 1.« 12 ptas.; en §.*, 6 y en 4.*, 8. Los comunicados y reclamos, á precios convencionales, y § plana, & una columna, 10 pesetas; á dos, 25; ¿ tres, 50; a cuatro, 100; ¿ cinco, 250 y L seie. 500 ptas. En 4. plana, a una eelunna, 8 pta*.; :. 
es publicarán óno, & juicio del Sr. Director. • 1 " 1 d o s ' 1 0 ; 4 t r e s ' 1 5 ' á C T l a t r o ' 8 0 5 ' y á G Ü l c o 6 m £ a ' 1 0 0 P 8 8 8 * 8 5 

Aumenta el apetito, hace rápidas digestiones, cura el estómago, tonifica 
el organismo de los convalecientes y corrige los vómitos de las histéricas 
y embarazadas.—BB ¡Éa en todas las farmacias y (Iroperías j 01 Gts. ;80 Menlo el casco. 

A c e i t e s , C e r e a l e s y F r u t a s 

S 9 ! » J de S días de ©asede toesade b e r s e 
e s a pepeüolés 9 s s ^ l a s » 

i&brteadesa genere en España, dotada 
S H t p f e ^ f e de gran preeislén y. motores á vapor 

| flMrfeos; s» construyes relojes para Iglesias, Ca-
fÉtaon&torialss, Colegios, Cuarteles, etc. etc. 

P í d e s e Frea t spuasS© y Saf i á logea 

Todas mis campanas suenan la N O T A Justa convenida 
construcción esmeradísima y garantía 10 años. 

Se refunden las rotas á precios muy económicos, sien

do de mi cuenta les portes de ferrocarriles á toda España 

| f V Q ¿ e loa ee&emas, berpes, seborreas, earna, erisipela, y en general, enfermeda I 
¿es de p¿eZ. Insustituible en las enfermedades del aparato digestivo, del hígado y 
espeeiales de la mujer. No se vende el agua á medida, sino en botellas, en farmacias | 
y droguerías y en el depósito: 

(LOS CORCHOS ESTÁN SELLADOS) 
SSáe éa medio siglo de uso universal en habida y en baños. — 

para la exportación nacional y extranjera 

Mutua relación con importantes casa3 análagas en al ramo de VÍVERES de sol
ventísima garantía. 

Para más informes, Recogidas 33 ó en casa de D . Vicente Nicolás Talero 
nes, 2 y 4 . = G R A N A D A . 

Actividad, Garantía y Seriedad en las operaciones. 

*4 

Premiada con m'edaílá de oro 
en el IX Congres© iniernseional 
Higiene y Bemograífis, ©eleforado 

en üadüñd el año 

ÜAROA 
LABORATORIO: Farmacia de Ortega, León, 13, 

Madrid.—Primera y única fabricación en grande es

cala de las peptonas y sus preparados por medio del 
vapor y con todos los aparatos más modernos. 

Da tenacidad al estómago, es alta

mente nutritivo y facilita la digestión, 
e s tan agrad&bie c o m o el mejor postre. 
L o s convalecientes s e reponen pronta

mente tomando el V I N G que alimenta, 
preparándoles para recibir la alimenta

ción ordinaria. Las personas debilitadas 
por exceso de trabajo necesitan aumen

tar la nutrición con el vino de peptona. 
Las embarazadas deben emplearlo todo 
el tiempo que dure el embarazo, para 
que su naturaleza no se destruya Los ni

ños deben tomar el v ino de peptona. L o s 
A N É M I C O S deben emplear! el vino fe

rruginoso, que t ene las propiedades del 
anterior más la reconstituyente del hierro 

A u t o r i z a d a p o r l a L e y d e SO d e e m u l o 
é i n s c r i t a e n e l M i n i s t e r i o d e F 

d e 5 d e E n e r o d e íSi £ 
Dirección: ©а̂ гзаея,, 4i 

T i e n e constituido en el B&neo de España el áepesiso Que prev iene la 
l ey de seguros de 14 de Mayo de 1908, coico garant ía de sus operacio
nes . 

Aconsejamos á las famil ias que suscriban un capital de 

Ш 

е о е Е Й &g?9s© Е Ш 

Talltr.de ebanistería 
S e è » i f e c 6 i o n a n y restauran toda 

eim» áe muebles á precios suma

s e » ta eaonémioes. Se haeen así an

tea de rejil la. Pront i tud y eeenomía 
СЕВ el 1er»a de este tal ler. . 

Ataúd, núm. 12 (Realejo). 

u n espacioso piso principal en la 
ealle de Horno de Haza, núm. 3, y 
una cochera en la misma casa.— 
Darán razón en la calle de Navas , 
núm. 19; 2 .* . 

legítimo y superior l o venden á pre

cio reducido en casa de 
Juan Oaeares Agu¡Ea 

Plaza de Bibarrambla, li 
T I E N D A D E L Á G U I L A . 

SOCIEDAD A8SL0-ESPAH0LA DE MOTORES, GASÓGENOS Y МАО.ШЯАША GENERAL 
(Antes PULIMS G. HEVILLE) 

SALON DEL PRADO, 41. 

El dolor de cabeza, jaquecas desaparecen en cinco minutos con la He-

micraniña del D . M. Caldeire. La ZZemioranir.aeís notabi l ís ima, n o solo 
en los casos de jaquecas rebeldes; sino en las sefalalgnias de etiología 
determinada, e n las Neuralgias á frigori (producidas por el frió) , inter

costales y annémica; en las gastralgias, los Eeumat í smos articulares, la 
Oiákca, l&Dlafagia de los tubereulosos , los retortijones uterinos, la Z o 

na, e t c . , etc . É s recomendada per toda la clase medica. S e vende en to

das las farmacias, y el auter la remite per 3'60 pesetas . 
1913 ST PaserSa del S@IS § a

para la redención de sus hijos, quedando garantidas la resBO&SftbiHáaá 
de los mozos que resulten excedentes de cupo. 

Para informes y suscripciones á nuestro'delegado D . ÜaffOyáa V : 

ehez, Triaaa, núm, 6, Granada. 
Autorizado este anuncio por la Comisaría de Sesudos f. • h- r «•* 

Enero de 1910.
 é ^

 k i tte 

Se alquila un bonito piso 2.° en la .a
Ue del Lavadeco de la Cruz, núm. 25 (Bo
querón). L:,s llaves en la casa de enfren
te num. 26. 

oro, plata, platino y alhajas usadas. 
Zacatín, núm. 18 (frente á «LB Es

peranza)». 

1Ы 

t A M I L L O N A 
N O V E L A 

РОВ. 

J u a n F . M u ñ o z P a b ó n 

p p e e b i t e í o o 

в о а licencia de la Autoridad Eclesiástica 
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T o m o s e g u n d o 
mejor es v i v i r aquí , y hacer una excur

sioncita de v e z en cuando, para dar u n 
y i z tazo á la fami l ia y l levar u n a fé de 
^ i d a á l e s amigos . 

— A quien aéaso trate usted también 
gerá ¿ Isabel i ta Orleans. 

— N o caigo 
— ¡ L a Condesa de París ! 

éJa. y a , sí: no caía. S i he de decir mi 
• a r d a d , apenas la conozco. U n a v e z s o 

lamente h e estado en su palacio de Vil la

ananrique, y para eso en busca de Rosa

rio A l b a que estaba de temporada con 
el la á pedirle que m e permitiera copiar 
e n el archivo de la casa unos documentes 

que 

m e Dresenío a 
desgraciada.! . . 

J L V entonces E c s s n o 
la Condesa, que m e inv i to , per cierto, 

g T e o n e l las dos en ei coto de Lomo del 
f r a i l o e n las marismas áe Hinojos. 

— A quien no hemos vue l to á ver des

de antes que se casara es á Amel i ta . (1) 
¡Estará m u y guapa! 

—¿Vaya que son capaces de pregun

tar por Joaquini to Pece i (2)—dijo otra 
v e z el Notario á Javier de Miranda que 
charlaba con Lola F r a g a , enteramente 
e g e n o y apartado del mundanal ruido de 
las Carocas. 

— S í señora: está m u y guapa—contes

t ó el Arqueó logo .—¡Vaya con Dios la 
R e i n a de t i t i tas las Reinas! fué uno de 
los mil piropos que la echaron en S e v i 

l la una de las últ imas veces que estuvo 
allí! 

—Cuando gustan los señores:—vino 
diciendo uu s irviente de la casa que ha

eía las veces de maitre d
l hotel. 

— P u e s yá:—contestó la Alcaldesa. V 
con un—enando ustedes quieran—dicho 
por el Alcalde á виз convidados, pasaron 
todos al espacioso comedor, con colo

sales reposteros de espejo y nogal talla

do, l l eno de cristalería y loza y no ente

ramente desprovistos de bruñida piata , 
adornado de plantas y h e fbres y alum 
brado por profusión de bombillas eléc

tricas, art íst icamente colocadas entre las 
ramas de las primeras , en las asas de las 
corbeillés (porque eest i l los es castel lano) 
en que luc ían sus colorea y desde donde 
e m i t í a n s u penetrante perfume las se

gundas . V a y a un gusto el de la Alcalde

sa para adornar su casa y ataviar su per

sone: porque aún n o hemos dicho, que 
eu">n estar cerno en deshabtllé y de bata, 

S. 3£. la Reina de Portugal . 
S. S. bedn ХТП. 

aunque digna de la t i jera de F é l i x , esta

ba poniendo el m i n g o entre cuantas ha

bían ido á «sus patios» á celebrar con 
el la su «fiestaonomástica». 

Terminado el lunch que, como decía 
J a m m y , ni en casa áe la Manzanedo se 
presenta mejor, tornaron tedos al patio , 
á un rato de música, formándose al lado 
de cada columna u n animado grupo de 
ellas y de el los , para hablar cada cual de 
lo que le viniera en g u s t o . 

Casual ó premeditadamente , pues no 
se h a aver iguado todavía , cayeron en 
un grupo J a m m y y doña Ramona , quien , 
t¡ra8 embarazosa pausa y mucho abrir y 
cerrar de abanieo, hubo de decir al foras

tero. 
— H e estado haciendo memoria de dón

de h e visto y o á V . , y paulat ina , paula

t ina , paulat inamente h e caido en que ha 
sido esta primavera en Sev i l la en el ho 
tel de Madrid. 

— J u s t a m e n t e : allí es tuve: fu i para las 
carreras de caballos, pues les t engo una 
afición desmedida y s o pie ido una don

de quiera q m lía haya; ¡ 3 n ñu: con de

cir á V que hasta, á Londres ñe ido dos 
ó tres veees f in otro propósito! y cabal

mente m e hospedé en ese hotel . ¿Estaba 
V . al l i de temporada? 

-781 señor: mi esposo es m u y . . . . m u y 
eariñoso y m u y aficionado á daruos g u s 

to y s e empeñó en l l evarnos . Hasta des 

pués del Corpus hemos estado all í . V a 
V . v é : ¡esto es tan aburrido! y la niña , 
como e s naeuraí, l e gus ta aquél lo m á s 
que és te ; y . como no t enemos otra, pues 
todo n o s parece poco para darle gusto: 
¡ángel m í o ! 

— P u e s orea V . que hubiese yo tenido 
mucho gusto en haber conocido y trata

do á ustedes: pero, y a s e vé : son tanta 
gente y tanto barullo como all í h a y , 
porque V . sabe lo que es esa fonda e n 
esos días . . . 

—¡Un Babel! ¡un Babel! 
— n i nadie se fija en nadie , ni recuer

da uno después al que ha tenido enfren

te en la me¿a mientras ha estado comien

do. Pero , en fin: quiere decir que nos 
tratamos ahora, y v a y a s e lo uno por lo 
otro. 

—¿Va V . á estar mucho t iempo «en

tre nosotros?» 
— P u e s quizás más de un m s : he ve

nido á estudiar la necrópol i s . . . 
— S í : que dicen que es m u y . . . ant igua. 
—para u n librejo de mala muerte que 

6s toy perjeñando, y , mientras no t o m e 
nota á e todo lo etrusco y todo lo púnico 
( y y a que es toy aquí y que sabe Dios 
cuándo volveré , quizás haga algo acer

ea de los banquetes fúnebres en la Báti

ca) mientras no tome nota de todo, repi 
to , pero detal lada. . . 

—Comprendido: paulat ina, paulat ina, 
paulat inamente . 

—concienzuda y paulat inamente , co

m o V . dice m u y bien, no pienso l evan

tar el eampo. Trabajil ie m e va. á costar 
no ir á Biarr i tz , s iquiera una quincena, 
como tedos los años; pero ¿qué í e vamos 
•i haeer? quemaremos esa grano de i n 

cienso e n aras de ía c i ene i s , y la poste

ridad nos daré el paga . 
— E 3 0 t engo entendido: que los sabios 

andan ustedes m a l . . . de intereses , ó q u e . . . 

CORSETERA 
Especialidad en fajas higiénicas. 

(Esquina á la calle de la Albóndiga) 

Se vende uno en buen uso y precio con
veniente. 

_EIy¡ra, 2 9 , p r n c ü p a l 

Todos los pacecimíeníos que oca
siona la salida de los dientes se cu
ran con la 

P a n a c e a de 6a dentición 
del Dr. uonzález Peía les . Pedidla en 
Granada en la 

BE SRH GIL. 

¡no sé como decirle! Vaya: que nombre 
y gloria , sí: pero que la uti l idad. . . 

—Mire V.: h a y de todo: h o y no falta 
en España quien saque á las letras para 
viv ir con holgara y hasta con lujo. A b e 

ra, que nosotros los p i g m e o s no Gane

mos con la pluma ni para tabaco, nc \e> 
digo á V . que n o . Aunque y o , y v d l ' n 

verdades, no estudio ni trabajo, ^ m o p n r a 

y exc lus ivamente por a m o ^ a i a r t e y 

por el noble deseo de sa^er: otra cosa 
m e deprimiría; pues , ? U que y o quiera 
echármelas de rico. n o i 0 a e c e s i t o á Dios 
grac ias , y ni mi posic ión ni m i r l a s e se 
a v i e n e n con jornal, l lamémosle así. 
líin euatro o eme© revis tas científicas co

laboro y o , sin recibir ni un cuarto: y lo 
que y o decía á Thebussem en Marmo'ejo 
la temporada últ ima: hijo: t ú y y o , sa

bios de balde: tus artículos y los mios , 
como las indulgencias: omnino gratis. 

— P u e s á ver si t enemos el hon6r de 
ver á V. por easa .—(La indicación no 
pudo ser más oportuna.) 

— L a honra, señora, será para mi el 
que V. se digne de recibirme, aunque 
sea en el zaguán . 

— Y a irá Pedro á vis i tar á V . 
—Que no se moleste el señor: y o es toy 

de miramiento y de et iquetas hasta el 
pelo y s o y la misma l laneza: basta que 
h a y a señoras do por medio oara aue yo 
prescinda de ritualidades que como fo

rastero pudiera e x i g i r . . . Nada, nada: y o 
tendré muchís imo gus to en atender á ¿u 
galante inv i tac ión , é iré m u y pronto á 
ponerme á los píe s d a l a sefxora y de la

 i 

señorita, que , aquí para inter nos y s i s i 
que 83 entere nadie , ( y bajó l a v o z ) j £ ¿ \ 

rece una r * , m a e a t r e ¡ a s d o n e e l l a s d e 3 U 

s e r v i d n ^ b r e . 
, V . es m u y galante y m u y fino y le 
na'je f a v e r . 

—Just ic ia seca: señora: just ic ia szcu. 
— f u e s mire V.: no t i ene m á s , sino 

que es m u y buena y está m u y bien edu 
cada; pues la misma Sister Joseph Anne 
m e lo decía: señora: un caes de diferen

eia, de el la é las d e m á 3 . 
— T e d o eso seré verdad y reciba V . 

por ello eordialísima enhorabuena: pero 
es además m u y g u a p a . . . 

— F a v o r que V. l e haca. 
— y t iene un aire m u y dist inguid .. N<; 

crea V. qne en Madrid se pr«sc=¿A n i n 

g u n a s e n o n t a , mejor que sü hija a» V . 
en esta reunión de eos fianza. ¿Y m e pa 
rece que m e dijo el A l c a l d e qua i e lla

m a n us tedes . . . 
—¡Li l i ! 
— H o m b r e : ¡qué bonito nombre! ¡Li

l i ! . . . ¡Li l i ! 
— V . se pasa de bueno y de fine: pero 

ponga V . atención, V . q u s e s a r t í s i a . y 
•verá V . qué manera de tocar el piano: 
n o porque sea mi h i j a . — 

Li l i estaba y a f& piano, al lado la lar

g a cola, las mp.nos sobre las tec las y con 
e l aria final  ¿ e Lucrezia por de laute . 

Anda ^ Javier : canta P Pagliacci:— 
empezó , a Cobeñas, rebuscando l a 
~°P

e

-'A en la papelera ó étágere donde es

el repertorio de la easa:—Yes i i la 
Q¿s£ba, qua es t u spirto gentil. 

•—Todo lo qua t ú quieras—repl icó al 
¿Bani&iriei, rojo como la grana s in saber 
p o r q u é : — t 3 d o lo que t ú quieras , m a n e s 
esetz e s t o y roneo y no alcanzo. Que can

Î 

http://Talltr.de

